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ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA D. 
escriptorio recebem-se os annuncios e 
cento de benefício. — Os sNkS. ASSIGNANTES gozarão 
não será entregue— Publica-se todos os dias não sa: 


PORTO 24 DE MAIO. 
VALES. 


Está muito introduzido nesta praça O 
uso dos vales so portador a pagar em co 
bre, Usam-se impressos e manuscriptos para 
substituir aquella moeda, e a sua emissão 
por diversos fgurantes vai a não pequena 
cifra, supposto que já houve epocha em que 
girarom em maior quantidade, porque tom- 
bem a moeda de cobre abundava mais. 

Não póde negar-se o vantagem d'este 


uso certo o, pela facilidade que dá aos 
pagamentos de pequenas quantias q cos- 
tumam reslisar na moeda de cobre; mas ba- 


de reconhecer-se ao mesmo tempo 8 inconve- 
niencis de semelhante usonça commercial 
pelos maus resultados,que della podera provir. 
A lei não permitte tal emissão e antes 

a probibe expressamente, quando no Codigo 
Commercial nega o direito de aeção pela obri- 
ida do portador. Esta disposição 

geralmente igno 


recorrer ao poder leã 
rem a faculdode da 
ta 


Jancos lem d 


us os 
i ra Conseg) 


gamento. é 
Reconhece-se bem a razão da leie das 
enutellas que se tomam para dispensal-a. A 
permissão a qualquer particular para emit- 
tir obrigações ao portador equivaleria á con- 
cessão de fabricar moeda, privilegio que o 
Estado reserva para si. Os abusos que do 
iro de tses obrigações podem resultar, jus- 
ficam as esutellas que se lomam pars per- 
mittir a excepção á Iri. p 
Correm por shi muitos vales que mere- 
cem todo o credito pela respeitabilidade dos 
signntarios, que usam d'elles com todaa pru- 
dencin e cautellos necessarias para ita- 
rem as peque transacções e pagamentos. 
Mas 4 sombra destes, quantos girarão que 
por fim nada venham a significar senão uma 


pequena de papel? 
J r mais de uma vez so tem deixado 
de satisfazer vales. Quando os portadores 


vão ao protesto « sabem que este de nsda 
apro “porque não dá ao papel emittido 
a acção que a lei lhe nega, ficam então sa- 
bendo que a obrigação ao portador não tem 
importancia alguma diante da lei e repousa 
só na bôa fé do signstario. 

E" facil de comprebender a vantagem 
que a emissão dos volgs dá aos signalarios, 
vantagem que desperta o desejo de augmen- 
tar à emissão, substituindo por este modo 
muitas vezes o mueds que se não tem de 
prompto para oceorrer a pagamentos. Não 
tem por emquanto apparecido abuso de grande 
importancia, mas póde vir a apparecer. 

Forsm-nos suscitadas estas observações 
pelo acontecimento de que hontem démos 
noticia, Falsificou-se um vale, que, se apre- 
sentou ao supposto signntario pará satisfa- 
zél-o. Conhecen-se a falsificação e 0 com- 
prador do vale por uma ridicula quantia. E' 
ainda um outro abuso sobre a infracção da 


my 
JORNAES E LIVROS. 


Le Tour du Monde. — Histoire de la Revolution de 

1 1º vol. —L'Italie par Mr. Garnier Pagês, 
La Province par Mr. Elias Regnault. 
vagations sur Vesprit du temps, religion, poi 
tique, socialisme, par B de Renusson —La 
par Michelet —Le Grain de Sable. Nouvelle 
rié de la Bétise Humaine par Jules Noriac — 
A reforma das cadeias em Portugal por Anto- 
mio Ayres de Gouvea — Trabalhos historicos de 
Rebelio da Silva. 


Pariz 6 de maio de 1861. 
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Achei's minha mezs carregada de livros 


correspondencia francas de po! 


E” por esta disposição a que alludimos, f 
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ntificados. 


SPONDENCIAS, por linha, 40 réi 
idos annencios, do sexEricio de 25 por cento— Qualquer artigo 


ra, por trimestre 18500 


PROVINCIAS, trimestre (Íranco) 1$900 réis — BRAZIL, pelos paque r E 
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PROPRIETARIOS: E C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


lei, commettida na emissão do vale verda- 
deiro. 

Se para os pequenos pagamentos em co- 
bre é conveniente o giro dos vales, girem 
embora, mas conhecendo-se a disposição da 
lei a este respeito. E” o artigo 442 do Codigo 
Commercial. Diz assim : 

« As livranças e lettras da terra passa- 
des ao portador sem designação de pessoa 
certa, não produzem obrigação civil, nem sc- 
ção em juizo. » 
e 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 114 DE 22 pr MAIO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decretos concedendo titulos e condeco- 

rações a varias pessoas. 

— Despachos a favor de diversos indivi- 
duos. 
MISSTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Portaria contendo varias disposições para 
execução da carta de lei de 16 

abril de 1859, na parte relativa ao paga- 
mento dos juros a que os donativos vitalicios 
teem direito pelos titulos de divida fundada, 
recebidos ou comprados como producto dos 
foros remidos ou vendidos, em conformida- 
de da referids carta de lei, e 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Mappas do movimento das operações dos 
tres bancos do reino nos annos de 1859 e 1860. 

— Oficio do consul geral de Portugal 
em Inglaterra de 26 do corrente que acom- 
panha um mappa mostrando a quantidade 
de vinho que se despachou para consummo, 
entre 1 de janeiro e 31 de março de 1861, 
inclusivô , e quaes foram os direitos confor- 
me a força que tinham, para reclificar ou- 
tro que sobre o mesmo objecto linha envia- 
do com o seu officio datado de 26 do nez 
passado. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 

Portaria mandando queos generses com- 
mandantes das divisões militares façam an- 
nunciar com a possivel antecipação e publi- 
cidade os diss em que deve abrir-se a pra- 
ça para a arrematação do fornecimento das 
rações de pão e forragens para os corpos 
do exercito, e contar de 1 de julho do cor- 
rente anno até 30 de junho do proximo an- 
no de 186 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(1.º sessão preparatoria em 21 de maio) 


Sendo mais de uma hora da larde, occu- 
pou a cadeira da presidencia o snr. Justino 
Cypriano da Costa, por ser o decano da as- 
semblea, e convidou para secretarios os snrs. 
Claudiu José Nunes e José Augusto da Gama, 
por serem os mais moços. E 

Feita a chamada verificou-se estarem 
presentes 71 snrs. deputados eleitos. 

O snr. presidente disse que sendo ne- 
cessaria a presença de 75 deputados eleitos, 
e não havendo ainda este numero, esperava- 
se pela presença de mais alguns, se a as- 
semblea assim u quizesse. [Apoiados]. 


= >> — > 0! 


€.º Quem sabe que Hachette é o mais ati- 
lado, infatigavel e poderoso livreiro de França 
e que o snr. Charton é o homem mais com- 
petente entre quantos leem dirigido a pu- 
blicação de viagens e de periodicos com gra- 
vuras, imogina desde já a importancia d'este 
jornal e o esmero artistico da sua execução. 

Com efleito, os 70 numeros já publica- 
dos são, a todos os respeitos, primorosos. 
Desenhos magnificos, gravuras de grande 
preço, relações inteiramente ineditas de via- 
gens curiosissimas e exactidão constante de 
publicação semanal grangearam a este pe- 
riodico a attenção e o concurso de toda a 
gente instruída ou simplesmente curiosa de 
leitara. O avultado naniero de assignaturas 


O snr. Silva Cabral notou que é neces- 
sario que os 75 sejam eleitos pelo continen- 
te, e como no numero dos 71 foram inclui- 
dos os do Ultramar, que continuam deputa- 
dos em virtude da lei; é necessario que a 
contagem se faça com exclusão d'estes. 

[Pausa]. 

O snr. presidente disse que consta na 
meza que em Lisboa ha numero suficiente 
de deputados eleitos para com elles poder 
funccionar a assemblea; é por isso esperar- 
se-bia até és duss horas para vêr so ha nu- 
mero legal. [Apoiados]. 

Sendo duas horas ds tarde. 

Osnr. presidente disse que faltando ainda 
8 snrs. deputados eleitos convidava os snrs. 
deputados a reunirem-se ámanhã ás 11 horas 
do dia. 


Sessão preparatoira em 22 de maio. 


PRESIDENCIA DO SNR. CYPRIANKO JUSTINO DA 
Costa. 


Sendo meia bora da tarde verificou-se 
estarem presentes 52 snrs. deputados. 

[Pausa]. 

O sur. presidente disse que sendo 2 ho- 
ras o meia da larde, e faltando ainda 3snrs. 
deputados para haver numero legal convi- 
dava Os snrs, presentes a reunirem-se áma- 
nhã pelas 11 horas do dia. 2 
O 


INTERIOR. 


LISBOA, 22 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 

Hontem não honve sessão em nenhuma 
das casas do parlamento. Ha em Lisboa nu- 
mero legal para ambas funccionarem, mas 
ão concorreu a uma nem a outra. Na ca- 
mara dos snrs. deputados estiveram só 71, 
quando em Lisboa estão 90, 

Não é bom este comtço. O parlamento 
tem bastante de que se occupar e mal irá 
aos negocios publicos se o tempo não fôr 
muito aproveitado. A sessão não póde mes- 
mo durar muito. Além de julho, é impossi- 
vel leval-a. 

Só a verificação de poderese a resposta 
ao discurso da corda levarão estes primeiros 
quinze dias. 

O «Diario» de hoje contém os decretos 
que elevam á grandeza a filha primogenita 
do snr. duque de Palmella com o titulo de 
marqueza do Fayal ea filha tambem primo-! 
genita do snr. Passos Manoel com o do vis- 
condessa de Passos. 

Tambem contém decreto que faz mercê 
ao sor, José Julio de Oliveira Pinto da carta 
de conselho. 

O mesmo «Diario» publica outras mer- 
cês honorificas feitos em abril ultimo. Entre 
estas referiremos as seguintes: 

Da commenda da Conceição ao snr. José 
Pedro te Barros Lima — da de Christo ao 
contractador do tabaco, o sur. José Ribeiro 
da Cunha — da de S. Thiago aos snrs. Men- 
des Leal Junior e Rebello da Silva. 
Publicaram-se pelo ministerio das obras 
publicas uns mappas muito interessantes com 
relação ao movimento dos tres Bancos do 
reino (o de Portugal e osdous do Porto) em 
1859 e 1860. 

E' digna de ser lida pelo commercio a 
resposta do snr. presidente da Associação 
Commercial da Figueira dada à direcção ge- 


e ermeme me eee perna rena em 


Para o texto foi escolhido o snr. Olivier 
Merson, que publicára em 1857 o «Guia do 
visjante em Lisboa», pequeno livro de 264 
paginas, em que talvez ha algumas inexacti- 
dões a corrigir, mas que é uma das publi- 
cações estrangeirasem que se traclado P 1- 
togal com maior verdade e bôs fé. A esco- 
lha não podia ser mais acertada. 

Pelo que pertence aos desenhos, ou an- 
tes, photographias, o snr. Templier, genro 
do snr. Hachette, obteve-os de um amigo, 
a quem em Portugal, já com designio pa- 
triotico, os déra de presente o snr. Seabra, 
cujo esmero e perfeição photographica o Porto 
conhece c aprecia. À estas photographias acres- 
ceram ontras compradas a um artista allemão 


s, 68750 por semestre 


ENOATULSO dO réis— No mesmo 


aguardente estrangeira. 

O «Jornal do Commercio» d'aqui trans- 
creve-a hoje. Chamamos para ella a attenção 
dos leitores. 

Por uma conta que vimos hoje o nu- 
mero de degredados que o snr. Moraes Car- 
valho tem feito seguir a sen destino desde 
agosto de 1860 até hoje, sobe já a 701. 

Poucos mais ha paralir. Alguns dos que 
foram, estavam sentenciados havia quinze 
snnos ! 

O vapor «Açoriano» annunciado para sa- 
bir hoje para os Açores não sahiu. Diz-se 
que tivera um desarranjo na maquina, e que 
o concerto levará 3. ou 4 dias. 

Gaste quem quizer os seus incensos é 
Companhia União Mercantil, que nunca o 
seu perfume nos chegará. Com tal compa- 
nhia já não esperamos que baja navegação 
regular para os Açores, nem parao Algarve, 
nem para a Africa. O subsidio que o gover- 
no lhe dá é assim de pura perda para o 
Estado. Sem novos e bons barcos, e sem 
dias certos, determinados e impreteriveis pa- 
ra as suas carreiras, a navegação a vapor 
não tem vantagem alguma sobre a do vela. 
A certeza das carreiras é a condicção essen- 
cial da navegação subvencionada. Se essa 
corteza lhe falta, a companhia não merece 
e não póde ter a subvenção. 

E' necessario que as camaras se occupem 
seriamente d'este objecto. A Companhia União 
Mercantil deve declarar se póde ou não sa- 
tisfazer és obrigações a que se sugeitou. 
Se póde, tenha bons barcos, estabeleça as 
sabidas d'elles em dias certos e tenha sem- 
pre algum barco de reserva para ir faser a 
visgem que o barco proprio não possa fazer 
por qualquer eventiufslidade. Mas se não pó- 
de fazer isto, largue a subvenção que não 
faltará quem a aproveite e muito melhor sirva. 

Custa-nos dizer isto, porque desejamos 
sempre que a Companhia União Mercantil se 
screditasse, mas hoje temos perdida toda a 
esperança disso. O seu serviço, não obs- 
tante o augmento de subsidio é cada vez 
peior. De quasi todos os portos das suas car- 
reiras chegam queixas e justificadas, já con- 
tra os maus barcos, já contra visgens demo- 
radas, já contra as irregularidades das car- 
reiros, já finalmente contra o systema do 
serviço em algumas partes. O «Fayolense» 
ainda n'um dos seus ultimos numeros mos- 
trou que o Fayal longe de ganhar havia per- 
dido com a navegação a vapor. E a rasão é 
facil de achar. O vapor pôz fóra da concor- 
rencia os navios do vella que navegavam en- 
tre Lisboa e aquella ilha, resultando d'isto 
— primeiro, nunca offerecero vapor no Fayal 
nem para alh o espaço para a carga que se 
pertende e de que se necessita, — segundo, 


novos que durante a viagem que fiz a Ma-| que tevo desde o principio impunha novos 
drid vieram reunir-se nos que já cá estavani|ileveres sos encarregados da publicação do 
esperando oceasião de serem apresentados sosljornal e para os cumprir não pouparsrr tra- 


hritores desse jornal. O numero é tão avul- 
tado, que não posso dar conta inteira do re- 
cado. 
Estes francezes escrevem com grande fa- 
eilidade , compoem com igusl rapidez, im- 
primem a vapor e assetinsm e brocham em 
um abrire fechar de mão ! E depois são tan- 
tos e tão inclinados ás letras, que excsde as 
forças de um só homem ser chronista com 
pleto de todas as obras que satrem diaria- 
mente das imprensas francezas | 

Tombem muitas não interessaria os lei- 
tores lag Mas interessassem ou não, 
a verdade é que eu não tenho tempo pars 


balho, nem despeza. 

Uma viagem em Portugal devia lembrar 
desde logo, por ser um dos reinos menos 
conhecidos na Europa. Incommaunicarel pelo 
Indo de terra, por falta de caminhos de ferro, 
e apenas visitado pelos estrangeiros nos por- 
tos da Europa, o nosso pequeno torrão por- 
mguez excita a curiosidade dos infatigaveis 
visjantes da Europa. 

Muita gente não vê para lá dos Pyre- 
meus sendo atravez de uma densa nervos, 
como a que escondia, outrora, aos navega- 
dores o csbo de Bda Esperança. Não falta 
quem diga que a Africa começa nos Pyre- 


de grande merito que vivia na rua das Hor- 
tas, algumas de um francez que habitára Lis- 
boa e varios desenhos de dilferentes pessoas. 
A collecção que a curiosidade, o empenho 
artistico e a intenção palriotica reuniram che- 
gou a ser grande e à escolha difhicil. 

Até aqui soube cu. Depois parti para 
Hespanha, e ante-bontem, quando outros ne- 
gocios me traziam mais afastado d'essas re 
cordações, recebi o numero 70 do «Tour du 
Monde», que é o primeiro dos tres que de- 
vem tractar de Portugal. 

Eu eonfesso que sou carola — a palavra 
é esta, não a ha melhor — das cousas por- 
tuguezas. Fiquei tão contente como se hou- 
vesse alli um interesse particular meu. Puz 
da parte outros trabalhos e li e examinei, 


lêr mois de cincoenta volumes que vejojneus, e mosmo entro os que ousaram per- 
dianto de mim e para dizer ácerca du cadafcorrer a peninsula ha muitos que, descon- 


um d'elles o muito que o sulhor teria tal-|tentes das más camas c da comida de azeite 


vez direito a emgir, nem o pouco que osjdas estalsgens das províncias, não duvida- 
meus compatriolasse contentariam de lér, 
Por isso, escolhi os que me pareceram 


iam pôr no alto das montanhas que sepa- 


mais dignos de altenção € preferi começar 
fazendo menção honrosa de um jornal, não 
só porque dos diflerentes numeros delle se 
fazem livros de lição util e divertido, mas 
tambem porque oque hoje remetto aos nos- 
sos principses períodicos tracia de assum- 
ptos portugueses desde a primeira fulha até 
á ultima. 

O jornsl a que alludo chama-se «Le 
Tour du Monde, Nouveau Journsl des Voya- 
E tem por ditector.o sur. Eduardo Char- 
ton e é publicado pela cosa de Hachetto & 


cam a Hespanha do continente europeu um 
poste com o legenda 


Per me si va nel eternal dolore 


que o Dante inscreveu na porta doinferno. 

Mas, para combater esses preconceitos 
no «Tour da Monde», era necessario desco- 
brir quem tivesse viajado em Portugal e pos- 
suir desenhos suficientes para encher mais 
do quo um numero, como o pedia a curio- 
sidade geral ácerca do nosso reino. À per- 
sistencia do snr. Hachetlo conseguiu em breve 
uma o outra cousa. 


primeiro rapidamente, depois com maior at 
tenção, o trabalho do snr. Merson e dos ar- 
tistas que lhe engrinaldaram o téxio. 

Comecemos pelss gravuras. Em todas as 
idades se manifesta um resto das tendencias 
infantis. Tanto o menino como o velho pro- 
curam e consideram as estampas antes de lr 
o texto. Obedeçamos 4 lei geral da buma- 
nidade, pois que homens somos. 

À primeira gravura representa a praça 
de Vianna do Castello. Em frente vê-se a 
casa da camara; á esquerda a Misericordia; 
no centro a fonte e tanque publico. E" obra 
do snr. Lancelot, segundo ums photographia 
do snr. Seabra, 

A segunda é a vista de Barcellos toma- 


a demora nas communicações, porque boje 
vão só de mez a mez havendo alguns mezes 
de 40 diss e mais, — eterceiro, a carestia dos 
fretes, carestia que nem todos os generos com - 
portam. 

Por hoje ficamos aqui, mas é muito pro- 
varel que tenhamos de dizer mais alguma 
cousa. Rezão para isto ba de mais. 

Sentimos ter visto n'uma corresponden- 
cia d'essa cidade, que o projecto do ca- 
minho de ferro do Porto a Lessa não está 
bem figurado. 

Não sabemos o fundamento que isto 
tem, mas não descoroçoamos , ainda que o 
facto seja exacto, Se a ideia fôr abandonado 


condes de Barcellos, a igreja, a ponte ce 8 
casa de Felgueiras Gajo, o célebre genenlo- 
logico. Quem conhecer bem a villa, ha-de 
descobrir facilmente uma pequena porção da 
casa dos Magalhães Villas Bôss. O desenho 
é de Catenacci e a gravura de Sorgent so- 
bro photographia do snr. Seabra. 

“A terceira foi feita por um desenho de 
Mr. de Bergue d'aprês nature, representan- 
do o arraial da festa da Serra do Pilar, e a 
gravura é de Ganchard. O quadro é de gran- 
de verdade. À gravura parece-me inferior ás 
outras. 

A quarta o quinta mostram o castello 
de Guimarães por dous lados. Ambos os de- 
senhos são de Catenacci e as gravuras de 
Sargent. As arvores merecem especial atlen- 
ção, pela nitidez s franqueza com que sobre- 
sabem. 

A sexta é um pequeno mappa de Portu- 
gal segundo o estylo adoptado ácerca de to- 
dos os paizes. 

A setima é a vista da igreja matriz de 
Villa do Conde; a oitava é a calhedral de 
Guimarães. Ambos. os desenhos são de Ca- 
tenscci é a excenção é primorosa. À oitava 
é altribuida a uma photographia do snr. Sen- 
bra, e, todavia, eu creio que o desenho foi fei- 
to sobre lres photographias comprados em 
casa do snr. Seabra, mas feitas por outro ca- 
valheiro, tambem patrício nosso. 

A nona e ultima dá-nos a vista da bells 
cidade do Porto, tomada do lado opposto de 
sitio elevado, acima da ponte pensil, a qual 


ral das alfandegas, sobre a importação da, 


pelos capitalistas que tentaram leval-a á exe- 
cução, ha quem a leve. Ha felizmente mais 
quem se interesse no objecto. 

Bom pois será que nos cavalheiros que 
tomaram a iniciativa no negocio haja a ne- 
cessaria franqueza e resolução para dizerem 
se proseguem ou desistem. A demora que 
possam ter nisto é que póde prejudicar o 
negocio. 

Por em quanto não estamos authorisa- 
dos para declarar nomes. mas sabemos o de 
quem se não demorará em apresentar a sua 
proposta logo que isso possa ter logar. 

Hontem pelas 4 horas da tarde começou 
a manifestar-se fogo na cosinha do instituto 
d'infancia desvalida a cargo das irmãs da ca- 
ridade francezas, no pateo das Cosinhas em 
Ajuda. Communicou-se depois a um depo- 
sito de carvão de pedra, tornando-se inuteis 
os poucos soceorros de que promplamente alli 
se pôde dispôr, e os que mais tarde foram 
de Lisboa. A parte do edificio occupada pelo 
collegio foi completamente reduzida a cinzas, 
salvando-so as creanças e empregados, que 
fugiram para o jardim bolanico. 

Diz-se que morreu um homem da com- 
panbia dos bombeiros. 

S. M. El-Rei o snr. D. Pedro Ve osnr. 
infante D. João appareceram no lugar -do si- 
nistro. º 

Houve hontem eleição para os cargos da 
companhia das Lezirias do Tejo e Sado. 

Os socios eleitos foram os seguintes; 

MEZA 

Presidente, o snr. José Lourenço da Luz, 

Vice-presidente, o snr. Francisco Simões 
Margiochi, 

1.º secretario, o snr. Carlos Corrêa de 
Almeida, 

2.º secretario, o snr, Joaquim PiresJunior. 

Vice-secretarios, os snrs. João Gregorio 
Barbosa e Custodio Manoel Gomes, 

Directores, os snrs, Antonio José d'Avi- 
la, Francisco Josquim de Almeida Figueire- 
do e José Cordeiro Feio. 

Substitutos, os snrs. Joaquim Pires Ju- 
nior e Antonio Joaquim Ribeiro e Silva. 

O sor. dr. Pulido foi reeleito pelo seu 
circulo que é o de Moura. 

O patacho «Fafel» annunciou a sua sohi- 
da para Pernambuco no dia 2 de junho. 


COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE, 


Inscripções d'assentamento, 
juro pago até ao fim do 


1.º semestre de 1861... 46 34 a4714 
Coupons idem. 46 3/4 a 471/4 
Certificados 39 a 3912 
Titulos ds d 

(antigos)... 1 82d 
Ditos azues... 2 ah 
Ditos das tres operações.. 12 ati 
Papel-moeda ... = a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Coleções de hontem 21. 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dados 51,35. 
Bolsa de Pariz —3 por cento Írancez a 
69,45 — 4 1/2 dito a 96,30. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
3a 92 7/8. 


Examinado á luz da critica severa, não pode. 
ria passar sem correcções, embora leves, mes- 
mo & respeito da vera cidade de algumas al- 
legações historicas, de certos nomes portugue- 
zes que sabiram ortograpbicamente estropia- 
dos e de outras pequenas imperfeições, mas 
esses descuidos, de que não é isempta ne- 
nhuma obra humana, são diminultissimos em 
comparação com o acerto e verdade do es- 
eripto do snr. Merson. 

Bom é que apoz o snr. Ferdinand Denis 
vão apparecendo outros escriptores mais mo- 
cos, como o snr. Vogel, author de um livro 
ácerca de Portugal, e o snr. Merson, que 
nos ajudem no empenho de fazercom que a 
Europa nos aprecie como justiça. 

Eu creio que estes tres numros do «Tour 
du Monde» serão lidos com intaresse em Por- 
tugal e especialmente nas nossas províncias 
do norte, de que o primeiro dá ideia mui 
favoravel. Sei que mais lardea direcção ten- 
ciona dar novamente logar ao nosso paiz nas 
paginas do jornal e conto que não lhe fol- 
tará o auxilio que realmente merece. 

Estas publicações não servem unicamente 
para satifazer a vaidade nacional. Teem outros 
resultados mais vantajosos para a riqueza da 
nossa terra. A publicação de estampas con- 
tendo monumentos interessantes e paisagens 
bonitas e acompanhadas de texto, que expli- 
que o modo de viajar com facilidade e sem 
perigo, incita a curiosidade dos que gostam 
de correr terras e obriga-os a não se con- 
tentarem de estar quatro ou cinco dias em 


se vê no primeiro plano. E'uma linda vista e to: [Lisbos ou no Porto. 

mas pagina inteira. O desenho é de Catenscei; Porque vamos nós 4 Suissa, ao Rheno 
o nome do gravador não está bem visivel,/e á Hollanda? Porque razão outros se es- 
mas a photographia, se não me engano, não tendem até á Suecia e á Noruega? Que mor 


é do snr, Seabra, como alli se diz, mas do 
habil artista allemão a que já aliudi 

Ao snr. Seabra sobeja merecimento como 
photographo e não carece de usurpar a gló- 
ria do trabalho alheio. A culpa d'estes enga- 
nos foi de quem forneceu as photographias 
tão apressadamente, que nem Lempo leve para 
designar bem os suthores. 

O texto, considerado genericamente, é um 
trabalho excellente. O estylo sproprisdo, a 
narração simples e rapida, as observações sen- 


da abaixo da ponte da margem esquerda do 


salas, à intenção benevola, Já é muito quan- 


tivo nos leva a penetrar até á Russia ? Quem 
nos provoca a ir vêr a Italia, a Grecia e o 
Oriente ? As relações do viagens, as estam- 
pas e quadros que dão amostras das bellezas 
naturses d'essas regiões e todos os livros em 
que se encontra noticia das diferentes partes 
do mundo. A maior parte dos visjantes não 
vai descobrir, vai verificar. 

A reputação do bom clima, de vegetação 
|viçosa, de perspectivas bellss ou curiosas tem 
|sido origem ds prosperidade de muitss terras 
da Europa. Baden-Bsden, Hombourg, Wies- 


| Cóvado, Vê-so o que resta do palacio dos do um estrangeiro tracta das nossas cousas. baden é Sps não vivem de outra cousa, À 


2 
WNOTICIARIO. 


Banco União. — Principiamos hoje 
a distribuir com o nosso jornal a lista dos 
subseriptores do novo. Banco União, aqual 
comprehende os subseriptores dos dous Ban 
cos União Portuense, e Commercial In Justrial 
e Agricolas, que n'aquelte altimamente se fundi- 
ram. No referida lista já vni effoctuado o córie 
que na quantia subseripta sollceram os sub- 
seriptores de cada um dos dous Bancos, nas 
proporções convenientemente combinadas. 

Cousas nossas. — Tracisado-so, ha 

annos, de melhorar e aformoscar o largo da 
Cordoaria, demoliram-se, e acertado foi, os 
pardieiros que ficavam fronteiros ao edificio 
da Relação, sobre os alicerces da antiga mu- 
ralha da cidade; porém, como é má sins 
desta terra não ter nanea um melhoramento 
completo, lá ficaram ainda dous ou tres ca- 
zebres de man aspecto, quo muito afeiam 
aquela praça, que, pela sua situação topo- 
graphica e pela sua grandeza, devêra ser o 
primeira e melhor da cidade. 
* Consla-nos que um nosso conterraneo, 
estabilecido e residente no Brazil, onde se 
não cança de dar significativas mostras do 
muito que quer á sua patria, vindo, ha tem- 
pos, «depois de não poucos annos de ansen- 
cia, visitar a sua familia, estranhára o pouco 
progresso que se dava nos malhoramentos 
municipnes para aformoseamento da cidade, 
e fazendo, principalmente, reparo na con- 
servação dos citados cazebres e do quiros 
que altestam pouca vontade na realisação 
dos melhoramentos condignos da segunda ci- 
dade do reino, por tantos litulos importan- 
tes, dissera aum seu amigo, actual vercador, 
que, se os meios do municipio não davam 
posses á camara para ns expropriações d'es- 
ses cazebres, deveria ella procurar realisal-as, 
promoyendo uma sobseripção, que elle se 
prestava abrir como subseriptor. 

Nem à lembrança, nem o oferecimento 
eram para despresar, porém O que é certu é 
a continuação do slatuquo, que, se não re- 
vela incuria, tambem não abona a bôs von- 
de quem devêra empenhal-a no afor- 

nto desta ferra, 
Assassinato. — Heceben-se hontem 
n'esta cidade, pelo telegrapho a noticia de 
que tinhs sido assassinado, o snr. Manoel 
Antonio Marçal, irmão do snr. conselheiro 
João Antonio Marçal, tenente coronel com- 
mandante do batalhão de caçadores n.º 9. 

Infelizmente vem conficmada a noticia, 
no «Tribuno Popular» de Coimbra, que a 
“conta do seguinte modo ; 

Acaba de praticar-se um crime tmuito 
a em um concelho deste districto, emui- 


ve: 


do Vallo, freguezia de Marounho , concelho 
de Tabosa, d'este districto, [oi Lraiçoeiramen- 
te assassinado Manoel. Antonin Marçal, de 
Villa Nova de Fascôa, districto da Guarda, 
recebendo dous tiros de pistolla, que o não 
mataram immediatamente, deixanio-lhe ain- 
uns poucos momentos da vida, duran- 
quaes pôde fazer algumas declarações 
importantes. 

Em uma carteira, que se lho encontrou, 
Jiam-se algumas palavras escriptas nos ulti- 
mos momentos da vida, e nas quaes deixou 
declarados os nomes dos assassinos indican- 
do as duas primeiras letras de uma palavra, 
e unicas que se veem escriplas, pois expirou 
antos de poder acabal-a, + 

4s declarações que se lhe encontraram 
ma carteira são lextusimente as seguintes :— 
« Quem me feriu foi o Rodrigo, a o irmão 
João da Cunha, » 

Em outra folha lia-se ainda : «Quem ma- 
tou foi Ro......» 

Não pôde já concluir. 

Consta agora que o infeliz Marçal, es- 
tando em Lisboa fôra convidado por Rodri- 
go da Cunba Balsemão, casado com uma sua 


ee ra e 


Suissa tira grande proveito dos vinjentes. Pa- 
riz e Londres ainda mais, 

Eu estou convencido que, se os lords in- 
glezes, os ricaços francezes e os senhores 
russos viessem todos 05 aanos correr as pro- 
vincias de Portugal, deixariam apoz si um 
rasto de ouro, de que proviria muils pros- 
peridade e grande progresso. Por isso, traba- 
lho quanto posso para que a nossa terra 
seja conhecida e para excitsr a respeito d'ella 
a curiosidade dos viajantes que dentro de 
poucos annos lerão ás suas ordens uma linha 
ferçoa de Bayonna a Lisboa e de Lisboa ao 


e pelas circumstâncias que o re-ljanella. 


mM. 
Na noita de 47 para 18, junto á vendalde 1 


O CONMERCIO DO PORTO 


parenta, e pelo irmão deste, João Maria da, 
Cunha Balsemão, maturaes da Lorosa, para 
que no seu regresso da capital viesse des- 
consar á sua casa de Lorusa, 

Marçal veio Aletivara de Lisboa, 
encontrou já n'esta cidade os dous Balsemões, 
que o acompanharam, com destino á sna casa, 
mas que levavam o depravado intento de o 
assassinarem, como fizeram, segundo as 
el es encontradas e mais informações que 
por ara se teem podido obter, 

Oe assassinos ainda não poderam ser ca- 
speito das diligencias que sa tem 


plurndos 
empregado 

Passageiros. — O vapor «lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa pelas 4 horas da 
tarde levon a seu bordo 37 passageiros en- 
tre elles os seguintes : 

Otto Herold, Antonio José Soares Junior, 
Domingos Rodrigues de Faria. 

Noucerto. — Teve hontem lugar, no 
theatro Baquet, o. primeiro concerto dos ir- 
mãos Croners e do piannista D. Emilio An- 
elorena. 

Este artista não púde dizer-se uma no- 
tabilidade no seu genero, porém toca com 
mestria e é perfeito na execução, Teve duas 
chamadas e recebeu merecidos applausos. 

O clarinetista Raphael Croner é artista 
de grande merito, Tem bello estyllo e toca 
odmiravelmente. O som qua lira do instru- 
mento é excellente e expressivo e na execu- 
ção revela o sem grand: merecimento artis- 
tico. Foi repetidas vezes applaudido e no fim 
chamado duas vezes á scena e geralmente 
victoriado. 

O Mautista Antonio Croner é igualmente 
artista de muito merecimento e na exceução 
nada deixa a desejar. Foi igualmente victo- 
viado. 

Concorrencia regular. 

Mlmamak. — O snr. José Lourenço 
da Souza, publicou a 2.º parte do 6.º «4l- 
mansk commercial, fsbrl, judicial, adminis- 
tractivo, ecelesiastico e militar, do Porto é 
sem distticto», para o anna de 186L a 1862. 

Comprehende a nova pauta das alfan- 
degas e diversos esclarecimentos de reconhe- 
cida utilidade pa das as classes 

Asylo de Meadicidade.—A exe"? 
snr.º D. Maria Ayres de Gonvês, filha do com- 
merciante d'esta praça o sor, Pructuoso José 
da Silva Ayres, vizitando ha dias o Asylode. 
Mendicidade , deu para este estabelecimento, 
de cscidade, uma esmola de 10;000 réis. 

E continnar-se-ha.— No dia 22 pe- 
las 11 horas da noite, foram os ladrões 4 
casa, em que na rua de Santo [efonso mo- 
ra a parteira Emilia da Conceição, e rouba- 
ram tudo o que acharam n'am quarto, do 
lado das lrazeiras, para o qual entraram pela 


Como foram presentidos, fugiram por on- 
inham entrado, 

Na noite de 23.4 2 horas, subiram os. 
ladrões á varanda do 2.º andar da casa, em 
que na qua de Santa Catharina, moro o snr. 
Joaquim Lopes da Souza, o abrindo a ja-, 
nella entraram na sala, que é na frente da 
casa, e roubaram 3 pulseiras de ouro, um 
vestido do seda e duas marquesinhas! Sup-. 
põe-se que do camilerio da Santo lidefonso, | 
subiram pelo cano d'uma forja que ha ns, 
casa n.º 62, e passando para cima do telha- 
do da casa em que está a cocheira do snr, 
visconde de Villa Verde, atravessaram outros 
telhados, o assim conseguiram passar ao 2.º, 
andar da casa do sur. Joaquim Lopes, fa- 
bricante de instrumentos. Parece que a sua 
primitiva tenção era penetrar na casa visi- 
nha do sar. Daniel Pinto da Cruz, que tem, 
loja de objectos de prata, 

Já por dillerentos vezes teem sido ata- 
cadas as casas, cujas lrazeiras dão para o co- 
miterio"de Santo Illefonso, sendo por isso 
indispensavel que de noite gire constanto- 
mente uma patrulha em volta da igreja, o 
bem assim que a exc."? camara conclua as 
obras da viella do Caramujo, pois tambem 
por alli, por não estar murada, invadem os 


Em segondo lagar vem a nossa torre dos, 
Clerigos. No primeiro plano para o lado di- 
reito vê-se o proverbial mercado das panellas 
e mais vasos de barro, que não sei se ainda 
hoje existe no seu antigo sitio da Cordoaria, 
As arvores e as casas facilitam o calculo da 
altura descommunal da torre. 

Segue-se a rua Nova dos Inglezes. Do- 
senho de Lancelot e gravura de Huyot so- 
bre uma photographia vinda do Porto, Vê-se 
a rua do lado de S. Francisco alé 4 do S. 
João e em cima da montanha o paço epis- 
copal e a Sé, sobresahindo ao convento dos 


Porta a estradas Lransilaveis em todo o reino. 
H 
41 de mio do 1861, 


O n.º 71 do «Tour du Monde» já está 
em meu poder. Contém a segunda parto da 
visgem do snr. Olivier Merson em Portugal 
e é mais rico em gravuras do que o numero. 
antecadente, A casa Hachette não olhou a 
despezas, Quiz esmerar-se n'estes numeros 
e conseguin-o. 

Ha dias, dizia-me o sar, Templier, genro 
do Hachete, que, sendo Portugal mui pouco 
conhecido na Europa, era indispensavel que 
as amostras fossem. primorosas para “tentar 
os viajantes e para justificar a determina- 
ção de empregar tres numeros em relatar cou- 
sas portuguezas. Tinha razão. 

Este numero con! iogem do snr, 
Merson de Guimarães ao Porto, uma visita à 
Leça do Balio, a jornada até Coimbra na 
malla-posta e o mais que passou na Alhe- 
nas portuguezo. O esiylo é, como no an- 
tecedente numero, apropriado ao assumpto, 
e agradavel no leitor. As observações são, 
na generalidade, sensatas e indicam espirito 
indagador e seriedade na apreciação. As ine- 
xacidões que já notamos apparecem tambem 
ma segunda parto do trabalho do snr. Mer- 
son. Vê-se que escreveu em conformidade 
com Os seus apontamentos de viagem e li- 
vre de qualquer inspiração alheia. 

A púmeica gravura representa o mos- 
teiro de Leça do Balio segundo a primorosa 
Nisiastanhis do sur. Seabra. O desenho é 


são obra muito perfeita, 


o Cotenacei, a gravura de Sargent, e ambos| 


Grilos, sobre o qual parecem assentar. Os ne- 
gociantes da muito nobre, sempre invicta e 
dade do Porto, já se sabe, lá estão 
á porta da alfandega, e d'esta vez tão sizu- 
dos e quietos, que se não ouve o mais leve 
murmucio ácerca das letras de Pedro, do 
contrabando de Paulo e das fraudulentas es- 
peculações de Ambrosio, 

Se o snr. Camillo Costello Branco, de 
cujo adimravel talento eu sou sincero admi- 
rador, visse aquellas meus compatriotas taes 
quaes o desenhador os arrumou para a porta 
da alfandega e se observasse quão socegados 
e Aranquillos alli jazem do lado direito da 
estampa, sem oflunderem a Deus, nem au 
proximo, antes dando realce á celebrada rua 
Nova dos Inglezes, da certo que lhes per- 
doava as lravessuras e à ipim uns certos 
folhetins de panegyrico á cidade eterna. Eu 
conheço pouco a classe commercial do Porto, 
Sei apenas de ouvir em pequeno os nomes 
de alguns antigos negociantes de grosso tracto, 
que ou já foram eclipsados pelos, brazileicos, 
vindos depois ou vivem retirados do trafico 
commercial na feliz ociosidade que a riqueza 
doura e mantém. Dos novos nada sei, nem 
os nomes. Creio, porém, que são dignos da 
ilustre terra em cuja prosperidade labutam, e 


mosa e Santa Catharina. 

Mais qua desgraça — Hontem de 
tarde, na coa da Restauração, estando a bri 
tar pedra q trabalhador João Pires, natgral 
de S Paio de Christão, veio sóbra ella um 
grande cathão, que catira da pedreira, é, 
dando-lhe nas costas, lhe quebrou a espinha 
Jorsal, fazendo-lhe um fundo e largo feri- 
menta ' 

Foi conduzido para o hospital, mori- 
bundo e sem esperança de vida 

O infeliz achou a morte onde, com um 
custoso trabalho, ganhava mesquinho sala- 
rio para alimentar a vida! 

Eoubo e fuga. —O snr. Guilherme 
Pimentel, Unha um criado por nome João, de 
17 para 18 annos de idade, natural de Villa 
Nova de Famalicão, que, roubando -lhe dinhei- 
ro e alguma roupa, desappareceu de casa 
Bom será que a policia lho dê ença, sendo 
facil conhecêl-o, pelus signass, pois é magro 
e tem falta de um dente na feento da bõca 

Os criados estão dando má conta de si. 

Um gallsgo por nome José Calyo, cria- 
do do snr. Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva, recebando d'esto sur, ante- 
hontem, 58500 réis para compras, saiu e su- 
miu-se por modo, que aínda lhs não padéram 
põe a vista em cima | 

Estragos do temporal. —No dia 
10 do corrente soprou em Faro uma forte 
ventania, acompanhada de algama chuva , 
que causou bastantes estragos, especialmen- 
te nos da Guia, onde arrancou arvores 
e destruia algumas sesras. Diz uma corres= 
pondencia de Raro dirigida ao «Viriato» que 
as redes da armação do atuno fronteira Ai 
la cidade foram compellidas pelo vendaval 
contra a praia, sofrendo grande deterioração 

Obras publicas. — No mez de feve- 
reiro ultimo trabalharam dinriamente em to- 
das as obras pablicas do reino 8623 operarios, 
numero medio. 

Vilia de Olhão. — Villa Nova de 
Olhão da Rj eç Igarve), erigida em) 

e fóra, | 


villa com j ra, em 180) 
+ era nm ajuntamento de po- 


8, e elegante 
casa de alfand' 
bres pescadores que, o bispo D. Simão da 
Gama, no privcipio do seculo dezoito, eri- 
giu em freguezia, separando-a de Quelles 
e fandando-lhos uma igreja. Boas pescado 
res foram com este exercicio augmentando 
em população; no sitio de Gibraltar, desde 
1779 4 1782, se arrojarama ir levar refres- 
cos ans sitiadores e siliados, com enjos lu- 
eros tanto engrossaram, que em 1790 já t1- 
aham transformado as cabanas em cosas, é 
contavam 1133 fogos com 2947 pessoas maio- 
465 menores e andavam ausentes oi- 
tocentas (*). Foi crescendo mais em riqueza 
com o sitio da Cadix, sem que augmentasse 
a população permanente por andarem mui- 
tos emigrados: em 1802 tinha 1202 fogos 
com 4846 babitantes, Na lucta de 1833 
a 1834, perderam muita gonto por ef- 
feito da guerra e da cholera morbus, de 
sorta que em 1835 contava 1081 fogos com 
3202 habitantes, dos quaes 1950 são mari- 
timos matriculados. Situada na costa, á bor- 
da do mar, em terreno plano e praia, que 
ds vezes é coberto de maré até ao poço 
ne lho fica 4 entrada da vills da banda da 
E. o que é mui abundante de excellento 
agua. Tom poucas ruas direitas é largas; 
pela maior parte, são travessas estreitas e 
bêcos sem ordem, com as casas na mesma 
irregularidade em que estavam as cabanas ; 
sobremaneira aceadas, porém, e caiadas até 
ao meto da rua, no que se esmeram as mu- 
lheres. São os moradores de Olhão os mais 
destros e habeis pescadores do Algarve e 
os que mais se afastam da costa, na dis- 
tancia de 12 a 15 leguas ao sul e sudoesto. 
Esta povoação lem sugmentado muito 
desde aquella epocha, e pelos seus habitos e 
costumes singulares parece mais uma colo- 
nia do tempo dos serracenos do que algar- 
([) Mem, Econ: da Acad. das Sciencias de Lis- 
boa, tom. 5.º pag. 152. a, 


regateiras do Porto. Um pescador está liran- 
do peixe do barco no lado esquerdo do qua- 
tro. A" direita uma mulher melte na agua 
um cesto para lavar O peixe que está den- 
tro, Nas escadas que do ria dão sobre o caes, 
uma regaleira sobe com um prize na mão 
esquerda. Outras estão sentadas á espera da 
sua vez para comprarem. No caes diversos 
grupos discutem transacções de igual especie. 
O fondo mostra a cidade e no alto uma 
torre, que deve ser a dos Clerigos, se eila 
se vê de algum silio do caes, o que não 
ereio. 

O desenho é de Mr. Lefevres artista co- 
nhecido em Portugal. Arranjuu-o. para 
«Tour du Monde» de varios esbocetos d'aprês 
nature. Se a este trabalho falta, porventura, 
a verdade lopographica, o quadro está bem 
disposto, tem merecimento artistico e verda- 
de nas figuras e nos trages. 

Agora vejo o palacio da Universidade 
desenhado por Catenacci segundo a bella pho- 
tographia do sor. Seabra e gravado por um 
arlisia cujo nome não posso lér, A gravura 
é bôa, mas parece-me inferior á da Senhora 
da Oliveira e 4 do Castello de Guimarães. To- 
davia, vê-se bem a magnificencia da fachada 
que dá para o largo, a extensão e belleza da 
via latina, o garbo esbelto da torre e a ele- 
gante estructara da sala dos copélios. 

As duas gravuras seguintes representam 
amostras do convento da Batalha. A primei- 
ra é o tumulo do infante D, João, mestre 
da Ordom.de Santiago e condestavel do rei- 
no, casado cam uma filha do duque da Bra- 
gança.  Q mausoleu d'este filho do mestre 
de Aviz é um dos mais bollos entre os que 
cam o de D. João [ na capelia choma- 
da do Fundador. 

A divisa do principa— Je ai bien reson— 
está esculpida em gothico no. friso superior 


pintados, como os estou vendo aqui go «Tour 
du Monde», são, realmente, inoffensi 

Apoz a rua Nova dos Inglezes vem a 
Bolsa, como se lhe chama hoje, e é esquer- 
da reconhece quem é do Porto as ruinas 
do muro da cerca de S, Domingos. O de- 
sento é de Catenacei e a gravnra de Pame- 
jnaker segundo yma photographia vinda do 
Porto. 

Depois é uma gravura que enche a pa- 
gina inteira e que represonta o lrage das 


[da caixa do tumulo: Na frente estão «tres 
[escudos ; o do centro, com as armas do rei 
no e as dos Braganças, tem o banco do pin- 
(char que pertenco aos principes. O da direi- 
ta parece ser o do infante D. quão antes 
do casar-se, € o da esquerda contém uuica- 
[mente a cruz de Santiago, Ramos de moran- 
Bos com folhas cercam e enlagam 05 lres es- 
(cudos, junto dos quaes se avistam bolsas 
ornadas de tres conchas de peregrino, 

A segunda éuma parto das capellas im- 


Indrões os quintnes das casas das ruas For-prios propriamente ditos. O commercia Mores-jnados navios n 


ce eim prodigioso progresso e a industria sobe 
da ponto entro esta gento Inhoriosa. a 
H Caminho a a — A empre 
os caminhos de. u poriaguei r 
em ri da tensão das GBE Par- 
te dos 6 lanços da 5.º seccão da linha de 
leste, de 

e bem assim a terraplanagem do 9.º lanço da 
1.º secção da linha do Norte, perto de Tho- 
mar. 

Elanhos do Luzo. — No dia 7 reu- 
nin-se a assemblea geral dos accionistas para 
resolver sobre a applicação dos 8008000 réis 
mandados do Ria de Janeiro pelo sar. Ma- 
neel Ferreira d'Azevedo Junior para me- 
lhoramento «J'aguealle estabelecimento de ba- 
nhos. Decidin-se que, depuis de esgotados os 
rendimentos - ardinarios “do cestabel-cimento 
e o da enpitalisação dos juros de quatro au- 
nos, se tirasse d'aquella: quantia a somma 
que faltasse para acabamento das obras do 
ediício e o remanescente applicado no co= 
mêço da casa para: alojamento dos banhis- 
tas pobres. 

Wesca da baleia. — Do «Fsyalonses 
de 28 de abril, joraal da cilade da Horta 
(ilha do Fayal), transcrevemos o seguinte: 

«Ao obsequio o trabalho do snr director 
da alfandega devemos a: publicação do map- 
pa, que hoje apparece nas nossas columnas 
indicando o producto que os navios ba! 
ros pertencentes a esta praça teem oblido 
tanto em azeite como em barba, 

Foi no anno de 1849 que o brigue ame- 
ricano «Marbinger da casa dosnr. Dabnsy, 
sabia pela primeira vez para a pesca, a qual 
contingou sem prejuizo nos verões dos annos 
(la 1850 e 1851. Liste navio foi substituido 
pelo patacho portuguez «Pomons»nos verões 
los aonos de 1892, 1833 e 1854, que a 
sem turgo foi substituido no verão de 1856 
pelo brigas portuguez «Argo», que desde essa 
e a tem proseguito na carreira da pesca. 

oi em 1857 que se amaram o Drigue 


E 


americano «Water Witch». 

No verão de 1860 a barca americana 
«Hopo» tambem se armou 
corrente mez d'abril sabiu pela primeira vez 
com este destino a barca portugueza «Fir- 
méza», , 

Observa-se, portanto, nestes dados qua 
nos ultimos annos esta industria começa à 
desenvolver-se, por isso. que, tendo havido 
só um navio baleeiro desde 1849 mé 185 
deste nuno até ao actual so armaram já 
balveiras. - 

Os resultados da pesca devem reputar- 
se saltisfactorios. O ultimo anno de 1860 
apresenta uma prodieção maior do que em 
nenhum outro, elevando-se o seu valor, cul- 
culada por um preço baixo, a uma somma 
não inferior “a 26 contos de réis. 

Desde que augmentou o numero dos na- 
vios, augmentou proporcionalmente a produe 
ção, distinguindo-se entre todos como mais 
flizo patacho americano «Water Witeh»o Nao 
será desagradavel no nosso leitor conhecer 
em um lance d'olhos qual o valor do pro- 


o bem assim qual a receita bruta de cada 
navio. 

O producto da pesca em cada anno é o 
seguinte : 


5 
Couberam a a cada um dos mencio- 


perfeitas inferior em belleza a uma que se 
encontra na obra grande que ácerca do mos- 
toiro da Batalha publicou em Inglaterra em 
1795 0 inglez James Murphy. 

Este numero termias com a vista goral 
do convento, desenhada por Catenacoi sogundo 
uma photographia do snr, Leferre. A gravura 
é de Morice e não é inferior ás outras. Ve- 
cupa a pagina inteira, como a gravura nlti- 
tima do numero antecedente 

Portugal ainda não recebeu neste genero 
serviço mais valioso do que este que lhe es- 
tá fazendo a casa Hachette sob a direc- 
ção de Mr. Charton e. com zelo mais par- 
ticular do snr. Templier. E digo assim, 
porque o «Tour du Monde» tem milhares e 
milhares de assignaturas no. mundo inteiro 
e o que m'elle se publica é lido em toda a 
parte e por toda a gente. 

Uns pela curiosidade do texto, outros 
pelo pruzer que causam as estampas e to: 
dos pelo aceio, bôa disposição e baratenz 
do jornal, vão tomando conhecimento do 
que nos respeita e observando que não so+ 
mos tão barbaros como se crê, por falta de 
noticias, em alguns pontos da Europa. 

As obras do snr. Perdinand Denis ácer- 
cade Portugal, 0 livro recente dosnr, Vogal e 
outros trabalhos a respeito do nosso paiz não: 
stinados a uma ex- 
tracção universal. Ficam de sua najureza € 
pelo preço que custam no ccireuto muito 
limitado da gente rica e curiosa. O jormal 
com gravuras vai Ás cinco partes do mundo 
e em cada uma d'eltas homens, mulheres ve- 
lhos e ereanças buscam n'elle instrucção e 
deleite. 

Não ereismos meus queridos Jeilpres que 
o conhecimento da nossa civilização seja cousa 
indiferente ou pouco valiosa nas. nossas re- 
Inções e interesses com a Europa. Publicar 
o que somos e o que valemos hojo não é 
imples vaidade humana, como a 
publicidade dada pela imprensn á genealo- 
gia de uma; familia. E mais do que isso. 
E um interesse publico de primera ordem. 

Nús draciamos as. pessoas conforme o 
conceito que fozemos da sua: posição social, 
importancia e merito. As nações 0.05 govers 
nos procedsm como nós procedemos. Esli- 
mam-se reciprocamente Os povos qua se co- 
nbecem, e segundo se conhecem mais ou mes 


| 
| 


sdo Açumar 4 raia de Hespanha,| | 


tuguez «Cidade da Horta» e o palacho|. 


ara à pesca e no velh 


[A 


ducto da pesca nos annos de 1849 a 1860,/d 


1849. coco 6.138:400 
1850. “++ 4 250:800, 
185L.. coimas ve» 4 036:000 


i tos annos as seguintes 
importancia: CR" 
Harbirger . 
Pomona . 
Argo 


7 


12.929:100 


Cidade da Horta «14 991:000 
Water Witch ........ 2.» 37.763:500 
87.066:300 


Estes dados estalisticos' revelam bem a 
importancia desta industria e quanto abun- 
dante de proveitosos resultados póde ser pa- 
ra a Horta. Acreditamos que no pé em que 
se acha aclualmento só ha à esperar um pro- 
gressivo desenvolvimento e um prospero- 
futuro. VIR 

Infelizmente, uma má sina não lem per- 
mittido que ella fosse Esvorecida com uma 
insiguificante, protecção, que ba uns poucos 
de cagnos su sollicila sem. prejuizo. da nin- 
guem, Quando parecia que o parlamento 
se ia occupar d'esto negocio, a dissolução da 
amara veio adia-lo. Esperamos, porém, que 
os snrs. Peixoto e Guerra, que certamente 
são eleitos no proximo futuro no em- 
penharão todos us seus esforços para dotar 
» districto. com um benslicio importante.» 

Parricidio. pequena poroação 
de Tkeston, em Derby-sbire (Inglaterra) deu- 
se ultimamente um erime abominavel. George 
Smith, de vinte annos de idade, matou seu 
pai, depois de o ter roubado, ; 

Tendo roubado a seu pai, proprietario 
em Ikeston, letras no valor de 140 libras, 
fui a Nottingham, onde apresentou no banco 
as letras que o caixeiro recusou descontar. 
Goorge Smith fui consolar-se paraa taberna, on- 
de vendeu as letras pocum soberano. Voltando, 
a Se pai uuma taberna; foi 


paras 
oa lei 
na casa da 
joveg dos filhos do vor 
porta fóra, gritando : 
po Gavrgu mota nosso poi!» 
Us policimen entraram, ma. casa e acha- 
ram o velho de costas, no meio do quarto de 
dormir, em camisa e ji cadaver. Sem duvida, o 
elho, que dera pela falta das lettcas e que 
vira seu filho entrar tão tarde, o repreben- 
deu por modo que o exasperan a ponto de 
que, céga de calota, disparou uma pistola 
contra seu pail 


couxiram 
milh ses 


TA desprôso, 
as ApÃOs| 
agente de polícia japoneza, ia pelo, 


fortames Japonezes. 
» É exlraotdinario ne 


uma rua de Yedo, um europeu a 
cavalo gritava-lhy que se arredasse, e vendo 
que elle não abedecia lhe deu uma chicutada. 
O japonez arreméneu com o Seu aggressor o 
o lançou por terra, e desembanhando o sem 
traçado dispunha-se a matar O europeu, quan= 
do de um loja visinha lhe gritaram que era 
q consul inglez, 
O japonez hesitou, 
vantondo-se fugiu, y ) 
O tribunal estava então em sessão. Sem 
hesitar, e com o traçado ainda desembanhas 
ny dirigiu-se alli 9 contou so juiz o que 
se tinha passado. 
4 Tu desembanhaste o ferro para vingar 
a lua afronta, lhe disse o magistrado, muito 
bem! porém, não mataste o leu inimigo, e 
sabes que o custumo exige que na falta do 
sangue do oflensor, é o sanguo do ollendido 
que deve lavar a injurio. » Ainda mal tinha 


e E) estrangeiro le- 


1852, y 896-000 acabado de dizer isto o magistrado, e já o 
1853. + 3 44:00 desgraçado policeman japonez abria a si mes- 
1854. “ 3.617:500 mo ventre e eshia afogado no seu proprio 
1896, «+ 799:500 sangue. ã 
1557. + 3/040:000) Pormenores. — Sião espantosos os 
1858. + 13.313:500 pormenores do incendio da pequena cidade 
1859. . 22.507:600 de Groris, na Suissa. Quasi toda a cidade 
1860 . + 26.028:000 foi reduzida 8 cinzas. Um dos primeiros ede- 


ficios que'se queimaram, foi o da oficina 
do telegrapho, o que impediu pedir soccor- 
ro. Queimaram-se duas bowbas quando Lra- 


So e meio e eee rerum 


nos com exactidão ou com erro, assim se 
elliam , se ajudam, se protejem e se for- 
lalecem reciprocamente. 

A opinião publica deu cabo do reino de 
Napoles, e teria salvado a independencia o 
autonomia da Toscana, se uma c outra li- 
vessem podido salvar-se. Por isso, me alegro, 
quando se nos faz justiça nos paizes estran- 
Egeiros, e emprego todos os meus disvelos em 
ajudare promover, quanto ustá ao meu alçan- 
ce, estas manifestações. 

Assim como se preparam de antemão 
os acontecimentos, tambem da longe;se vão 
Vispondo os meios de lhes resistir. À acção 
estes meios não é rapida. D'abi vem que 
| não entendem os homens de Estado, cujos 
olhos de alma são -myopes, emão logram vêr 
além do canto da meza em que cuidam que 
leabalharo. Mas com ser lenta, a seção não 
é menos infallivel.e certa, 

Os trabalhos de civilisação diflerem dos do 
trafico commercial. na lentidão dos resulta- 
dos. Não se saca á vista, nem a sessenta dias 
a prosperidade e ventura das nações. E" mis- 
ter semear, cuidar da seara, defendêl-a do 
que póe destruil-a e esperar a colheita, que 
é infallivel, mas na estação propria. 

Eu recommnendo de novo aus leitores pors 
tuguezes o «Tour du Monde» e lembro-lhes 
que esta não é a ultima viagem em Portugal 
ou no Brazil que n'ello se publica. Breve- 
mente vai sahir d luz nos prosimos numeros 
uma curiosissima narração do pintor fran= 
vaz Mr, Biard, que esteve no Rio de Janei=- 
ro, na provincia do Espírito Santo m. mas flos 
restas virgens das margens do Amazonas 6 
do vio. Madeira, 

Tive acensião de vbr alguns dos dese- 
nhos de Mr. Biard, representando casos que 
lhe aconteceram na America, dos quaes será 
elle proprio o narrador, São admiraveis q 
entro as historias que lhes deram origem ba 
algumas de morrer de riso. Esses numeros 
do «Tour du Monde» são esperados com 
ávida curiosidade por quantos sabem que Mr. 
Bracd é tão distincto pintor como espiriluoso 
ehronista. 

A. A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 


(Continia.) 


Dalhavam; e foram substitóidas com outras 
das de Zurich, a 20 leguas. Quando re- 
bentou o incendio soprava o fohn. O fohn 
é o lerrivel simoun que dopois de vm 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 17, 


os desertos de Zahara, atravessa o Mediter-[do Havre de 15 e do Bruxellas de 16. 


raneo, açouta os Alpes, onde causa algumas 
vezos grandes estragos, desprendendo a 
nes mónianhas de gêlo, que ás vezes sepyl: 
fear aa fe A! tg onando as mon- 
tanhas o fohn lança se nos valles onde a sua 
aproximação é o signal para se apagar o fo- 
o em lodas os casas. 

Medalhas commemorativas. — 
As medalhas que o imperador da Russia 
mandou cunhar, para as pessoas que conpe- 
raram na obra da emancipação dos servos, 
so de ouro e pira Tem de um lado a 
efligio do imperador, com a inscripção: Bla- 
godarion (agradeço 19 fevralia 1861 (19 de 


1 


n 


sa alli até o fim do mez o reconhi 


Segundo as noticias Je Turin, esperava- 
pento 
biliciol da França e dizia-se que a solução 
da questão romana teria lugar ao mesmo 
empo, 4 Ê 
Assegurava-se que M. Vimercali, que se 


acha em Pariz, encarregado d'uma missão 
especial do governo de Turin, recebéra ins- 


tueções muito precisas, relativamente é su 


lução da questão de Roma e ao reconheci- 


mento do reino de Italia. : » 
O conde de Cavour annuncion a inte 


ção formal de se retirar do poder se estes 
dous p 


dos, forem desattondidos pela Feança. 


põe obstaculo 4 realisação completa das ga- 
nerosas intenções do imperador, nosso au- 
gusto amo. RAL 
Dispensar-nos-hemos. pois, de enúume- 
rar mais uma vez todas as dificuldades que 
nos teem suscitado no estrangeiro, todos os 
manejos provocadores das commissões que 
se Organisam, e que fanccionam debaixo das 
vistas do governo pirmontez, em uma pala- 
vra lodos os manejos criminosos que se lem 
posto em prática para paralysar e tornar im- 
possivel: qualquer aeção conciliadora, para 
excitar é entreter a fermentação nas popula 
ções, representando-as como um gemido sob 
um jugo i « Se os subditos italianos 
do impe não aproveitam intei 
os beneficios concedidos ás oulras partes do É 
inperin, 'é necessario altribuil-o aos efleitos 
das instigações porpeluas que veem do es- 
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Joeira Pinto, 3 coixão 


to. 20 barris com azei 


woe & 2,1 quarto com dito; E. 


com camisolas de lã: M. 1, Martins Rrandão, 100 
Sancos com feijões e 21 barris 


salpicões, 

No brigue Amalia 1º, A.D 
tom cordão de lã e algodão: 
3, de Passos, 1 caixão com fazendas de linho e | 

io com sementes. 


BATA =Na bare; 


PERNAMBUCO, — 


28. João A. M, de Faria Cou- 
) i 13. Domingues Saares, 2 cai- 
des com linha; A. M. de Sousa Lima, 1 caixão com 


presuntos; A. Antunes de Preitas, 13 barris com 
pregos; Gaspar 1. B, 


de Castro, 15 caixões com vi- 
arris com dito; Clamonse Bro- 
Ribeiro Mendes, 


ho engarrafsdo e 2 b 


5 canastras com alhos. 

PARA! —No barca Uniao, 
000 restras de cebolas ; 
ão com chspeus de lã, | 
ões com batatas e ui 
; Loúrecson, 
Rebello Lima, 
RIO GHA 


3, da Cunha Pinto 
Pinto & Rocha, 1 


dito com viollas, 60 c; 


à barca Hegreio, A. 
apa obras de ig 
una Mary Sweet, Ofle) 

ramp. 2 pipas de vinho. 4 


"|O de maio — E 


3 


» — Em Sesilha Victoria, cap. Soute- 
ho (9), de na Ê 
27 de abril — Em Cape Castle, o Richard & 
William, cap. Roberts, de Lag; 
B >» — Em St Thomás, o Ins 3 
“ Ricketes, de Cardiff e Li 
150»! Em João da Terta Nova, o elegra 
h, da Figueira — 0 
an, e o skipwilh, cap Myan, 
Lisboa. — Em 16, “o Albatros: 
Green, da Figure) e o Cla 
Lisboa, Em 1 o Robert 
Thomas da Figur: z 
1800 Bio Harbor Grice “o Márgt. Midloy; 
esp. Browne. de Lisboa. 
13 de maio — km Leilh, o Elise, cap. Olsen, de 


Faro 
15 de abril — Em Bergen, o Jupiter, de Setubal. 
Copenhagem, o Pollox, esp. Mor- 

borg, de Lisboa. 

— Bim New-Port, o Sibyl, eps Gruchy, 
de Appledore paro Porto | 

— Em pie Ads o Mary Adelaide. do 
Setubal 


MW 


A pi 
trangeiro Saci lh PLROGRNDE NO: — Na Erlenta Ch 
« Ficamos tambem surpreendidos do |Nephew & 0.89 meias pipas de vinho, 
conde de Cavour continuar a alleetor tanta CORK E GLASGOM —Na escuna Estremadura, 


h mm fade -& Baker, 9 pipas de vinho; R. H. tussell. 
consideração pelas chamadas victimas do re-|7 pipa de dito ; Olhey & dios 6 6 meia ads 


- Sabindo-o. poder das mãos do conde de 
Cavour passará ás mãos dos adversarios da 
aliança franceza, ou pelo menos dos que são 
muito mais alfeiçondos ao gabinete de Lug- 


il 30 deubril — Em Narva, o Maria Theresia, cs 
Eneias A am Sehevede, e o Johannes, cap. v, 
Hahn; ambos de Lisboa. 

3 de meio — Em S. João da Terra Nova, O Pailh- 
Tul, da Pigueir: 


fevereiro de 1861). ! 

No reverso fem a serao Za trou- 
dy po osvobojdêniou krestiani [pelos servi: 
gos na obra da emancipação dos camponezes). 


& 


dres que ao de Pariz. gimen militar, quando o governo piemontez | de dito, “4 » — Em Egito a bege Setubal, e 

E o Julgava-so por isso que o governo dasjnão recua diante Je nenhum dos rigores o vepor Onda, ai! Hui 
CORRESPONDENCIAS. | Tulhorias fará quanto possa para impedir |i'esse regimen que os seus agentes suppli-] MANIBESTOS POR SARIDA. 1 >» fu Greneasnd, e vapol ; , 
Sur. Fedacid él do Conbidroh do Porto. [um acontecimento, que lhe fará, perder osjtam tão rigorosamente na alia meridinnal, A IX ; dE » — Em Liverpool, o Sisghound, de Lis- 

i resultados obridos á custa do sangue derra-/D som da fuzilaria nos Abeuzzos, parece-nos) Mid Ei na RA ir ár too boa. Rs 
mado em Magenta e Solferino. que teria podido ocenltar em Tarin os gui- TES FPP a a, de 112 ton,, cap, a k; à 
í do” curr y h q Saccos com rolhas. — -Port, o Gilbert Wheaton 
“ Segundo diz o correspondente da «ln-jlos de dôr com qua se faz tanta armúdo. Edenctl ERAS O TNDA O RUSSA anão ET 9 de maio Ear de FE , 


dependencia belga» esperava se com impa- € Mas a ultima queixa que o conde de | gue Fortuna, de 320 ton, cap. Cardozo: 8 duzias de Philp, para 


» » — De Cardifl, o Alarm, cap. 
ciencia a resposta das Tulheriss; é parece/Cavour levanta contra nós, é a que, princi- iabpas de Baby zo pedras Bata lagendo, 148 caio)” o Porto. iu 10, eesso.cap Lem= 
ue, estavam já meio aplanadas as diliculda-| palmente me parece mais extraordinária, se, |Xões com vin ho engarrafado, arris com pregos, glois, para Setubal. 
a NT ao reconhecimento do nevo| para me servir das proprias expressões do a E) E iun a ne DO aluga Eva tutios bat el So te 
O Utaliano. A: França promete cenvior umjcondo de Cavour, a posição que 0. tratado ile fazendas, | esixão com retroz, 2 fardos e à grosser 1400) 2,84 es iDa de rsagr:o: (Nan PRA DA 
cio não diz a embaixador a Turin, n'pm praso dado; po-|Zurich estsbel-ceu entro o governo do impe-jrias, 1 sacco com chapeus, 10 barris com alcatrão, 7 Lisbos,. 
É rem o gabinete de Turin, insiste na neces:|rador e o do rei Victor Manoel se acha na | Caixas com figuras de barro, ) bote e seus pertences, | 19 Port, o Two Emmas, cap. 
carecem de tncar g di 5 ê : e 32 vol. diversos, ' m, para o Porto. : 
sidade de que seja já, para poder negociar |actunlidade sensivelmente modificado, se essa BRISTOL — Escuna ing, Elisa, de 103 tum. ca pd 
E tio der 500 nulhões, cujos titulos) posição é anormal, dificil e perigosa, de quem) Jenkins 131 pipai o OS, lisa, vinho, 5 /Cuisões 42 de moi DÊ erediite Cesp. Klemke, de Me- 
não o Fê | er golndos E Bolsa de Patiz, Jó pois causa ? Se 0 rei Victor Manoel assignuu| com dito engarrafado e 2 vol diversos. pai pi o 
sem. ho ento vllieial do novo reino, Jos prelimingros du Villifraner, e se antes a bio mato Faia 28). passo Ra 
Os jornaes inglezes publicam ums pro-| mesmo desses preliminares terem: tempo de 50 caixões contendo 50 duziasy Fred ingedh SUIPLDS, 13,de maio. —Fnlrou o Barros 2.º, 
elamação da rainha, E a aos su-|ser consentidos e mm tratado de paz defini- 2 horda Com dito, 25 ditos gor à pipas d'azrto, 37, CAP. Barros, procedente de, Altona, á 
f dos JaÇÃO la É j 3 em cume | vol. com focndas, 1 caixões com chopeus. 6 di ) 
ucelleso q bit br icos qua se mantenham neuti és livo, os actos do Piemonte estvam em cun-| vol. cum k e peus, === RAIN Rd; TosiTr SUA 
oa À re a e no conf ue se dá nos Estados Unidos iradieção formal com as estipulações que se SoM retroz, IO rol. com paritos, Tenixões me PEBLICAÇÕES LIT TERA NIAS. 
- ” , 7 EA Debi ARS nda E LA Sed ir) 


cado, À ditos. tom fechaduras, 
de linhy, 2 ditos com curdovões, 
ras, Y92 ancuri 


29 pututes com cor 
u » 2 ditos com pener 
elas com azeitonas, 24 vol, com rolhas, 


da America, declarando que, no caso de im- 
fracção d'esta prescripção, o governo lhes não 


nhesa 


tinha obrigado a respeitar; se finalmente em 


€ que à nossa sullicitude mereceu á pre- Adi É 
H consequencia d'esses mesmos metos, mais de 


o tão pouca consideração, que d 


Manual do Contribuinte 


ra “di Pr P í se- |crncederá nenhuma protecção. um artigo do tratado de Zurich, seceito pelo [2 camões com azubgus, À ditus Com To ns OIE A DRA dg | 
Pam Asi) e beid Moprver, Ap As no vias da America do Norle “são Piemonte, permaneceu em estado de Tetra a dO ar fotinho, B$ vols cú 400 est UBLIGOU-SE A SEGUNDA PARTE D'ESTA 
o Rs& Foi ' anciosamente espermias, e os receios de morta; em quem deve recahir a responsabi= ithos, | estrao com prato cotdo O fardos com cho! O inrerussante ubra, a qual tracia dgjcontri= 
[0% e exemo gnt — Foi te á a Pd pachos, | caixão com prata em ubia, À dito cru J50 Hi ial. E d ta utilidade pera 

direcção da Associação Comwetcial do Porto [que alli se prolôngue a guerra, e prive lidado das epnsequencias? Se ans olhos «o! pesos brazileiros e 9 vol. diversos. buição industrial. E' de muita u P 


a muior e mais Morescente das industrias eu, 
ropieas, da materia prima (o algodãs) produ- 
zem graves preoceupações no mundo indus- 
trisl e commercial, pois se reconhece, que 
seo algodão RR la Ameriga do Norte, 
chega a fa! doa inch Glasgow, Nottin-| 
ghan, Rouen, Malhouse, Lille, Tarsre, Bar-| 
cellonm, Gand, Leipzig, Augsburgo, Bale, Zu- 
rich e muitas outras cidades dispersas na 
superíicio da Europa, se verão a braços com 
rrivel crise, o milhôss de operários 


conde de Cavour é um em erro a seu favor 
direitos reconhecidos, direitos incontestaveis; 
se é um erro ter constantemente dado provas 
«le moderação e de um amor sincero pela paz 
itândo se a oppôr reservas e protestos ás 
mais flagrantes violações da direito, então de- 
vemos reconhecer que temos efvetivamente 
erros de que não podemos desculpar-nos. 

« Seria muito longo examinar aqui em 
detalhe todos os actos do Piemonte, eapres 
semiar Os seus erros em relação áquelles que 


a exposição junta por cópia, na qual varios 
comerciantes, se queixam dum abuso que 
dizem se está 
v. exe? sabiam 


todas as pessoas que padre m- 
dustria, prol arte um officio. S 
% ERA dA por 240 réis na loja de Jacin- 
tho A. P. da Silva, rus do Almada n.º 134, 
e nas de Cruz Continho, aos Culdercerros, e 
Novaes, rua do Almada, (1352) 


ANUNCIOS. 


COMPLETA DESCARGA. 
auto, 23. 


praticando na repartição que, 
pente dirige em referencia sos 
macionalisados que vésm 
do peito, tim coutraven- 


way, mestre Santos. 
1 te Nova Uniao, mestre Mano, 
IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre Mal- 


tos 


“LIVERPOOL, — Yapor ing.'Cintta, capi Lloyd, ) 
] soe» il 


TEUMOS DE CARGA. 
mato, 23 


lho e sem pão, porão em perigo elle mis altribue. Contento-me: pois em ae- LISBOA .— Vapor Lisbua, 295 ton. cap Contente, 
segurança dos Estados. É erescentar que podemos sem peecio, appellar v LONDRES — Escuna Mir, 163 mete, cub., cap. Nº dia 29 do corrente, por 9 
É isto justifica do sobra a grande sensa- para os espiritos imparciães, e perguntar com | Voyk. a Ara é ' : HR ori do 5 
são que produzem na Europa Os aconteci- franquesa sé foram os netos de Austris, que, nad or e PNori Ungãdg bite | peço bi HA pib Ea 
recção o maior onceito, bem como a todo| mentos dos Estados Unidos, e a anciedade Gesdo a paz do Zurich, tem  ensanguentado) Sd A — ta AU ba-de proceder va arrematação dos rendi- 
o curpo [tt PR pelo zêlo, actividade e COM que são esperadas es noticias d'squella à Italia, é ameaçado continumente a Lranguil- Brhis dy : 


a uenhos por Mis UM anuo, d'ums mora- 
da de cosas de 4 andares e todas as suas 
mais perteuças, sita vo rua do Cafvario, com 
us n.ºº 44. e 40, avolusdoo seu rendimen- 
to livre de reparos e peução ua quantia do 
1438150 réis, isto por execução que o juiz 


ENEROS DESPACHA DOS PARA CONSUMO. 
maio, 23 
| Assucor =O caixas, 929 barritas, Btâhastros e 
83 saccus, o 


Calé—48 sacços e 1 
Artoz> 100 sacos. 
Doce SO kilogramm 


inteligencia com que constantemente se vm- 
Prega no exácio cumprimento das attribui- 
Gões a seu cargo. ' 67 sm - 
- + Deus «guardo a v. exe.” Secretaria da 
Associação Commercial sto Porto 15 de maio 
de 186L;=|ll,20 e exe? snr. José Alvo Bal- 


procedencia. lidade da Europa, 

— — “ Tons são, sur. conde, as reflexões que 

DESPACHOS TELEGRAPHICOS. julgei dever communicar-vos: Convido-vos a 
= | azercuso diellas junto de lord Jahn Russell 

MADRID 19, = Amanha é a declaração! quando tiverdes oceasião de tralar com elle 


official da incorporação: de S. Domingos 4 a respeito. dos negocios da Italia. 


Abarricas. o) 


1 y i 4 i esarius da coulraria do 55, da Victoria, 
semão, director andega da Porto =Vis-| espanha. Grande enthusiasmo. : « Recebi ete. Melaço —6 cascos e mieaarÃos (da À a % ai 
conde de Legosça. — Está conforme. — João carr sa 18: — Lincoln tem reunidos « Conde de Rechberg:» Aguardente estrangeira = 3 pipas, DD E Nr ado Sé piuipnro 
Antonia de Miranda Guimarães, secretário. : omens. 3 Ta val 1. A q 

Esta peça Chef d'auvre ha-do certamon- TURIN 20. — Garibaldi e Clappa Kos- | === eee | GENEROS DESPACHANOS PELA MEZA DA ESTIVA |rador , pelo juizo de direito da 2.º vara, es 


Mto, 23. 
Resina —31] barricas 
Arcos de ferro —525 feixes, 
Solame—1 e, 
Queijo parm 


crivão Villels, é da praça Vianna, 


(1375) 
DEPOSITO 
DE SABAO DE LISBOA 
RUA Di BELLOMUNTE N.º 53 
Sabão mescla da fabrica de Braç 


sulh-acham-se reunidos em Caprera. E 
O arcebispo de Varsovia persiste em con- 

sentir cantos nactonaes nas igrejas. Hoje está 

fixa a vista na Hungria 


Bb! fazer admirar mais Os outros do que a 
nós. Indagou a direcção da Associação Com- 
mercial se as queixas dos signalarios eram 
justas ? Não. Estava ella authorisada pela maio 
ria de pro membros a elogiar o alludido 
empregado? Não: A -direcção-strojou-se a 
muito quando “disse : « Satisfazendo um ou- 
tro dever, tem a declarar que o empregado 
sobre quem particularmente recabem as quei- 


PARTE COMMERCIAL. 


+ PORTO, 23 DE MAIO. 
ESTADO DO MERCADO 


“Depois da hossa ullima revista de 10 do corrente, 
o mercado tem-se conservado com alguma animação, 
tendo-se realisado vendas regulares, sustentando 
quasi na generalidade os preços da nossa cotação 


—1 caixa, 
Essencia de vergamota—1 caixa, 
Uleo de rigino—2 caixas, 
Massas =4 caixas. 

Ferro—20 (cixes de barras. 
Melaço—37 cascas, 


Em consequencia do despacho que o con- 
de de Cavour dirigio ao reprasintante do rei 
da Sardenha, em Londres, o marquez de Aze- 
Blio, em 16 de março ultimo, e da respos: 


xos dus ditos signstarios merece à esta di ta deste ultimo, o conde de Recheberg, mi-janterior. ú MOVIMENTO “DOS YiNHOs E AGUASARDENTES. de prala,.. 
recção o muior conceito, bem como a todo |Nistro dos negocios estrangeiros da Austria, Importação. uso, 23 Dito amarello 7 
9 carpo commercial, » A direcção abalançou-|remetteu ao representante d'esta potencia,| - AGUARDENTE — Tem havido vendas insignifi- Manitestado para deposito. de prata... .scseco eoesssssoas » 
Pp Ç gou-[” Fes À lá p á ca de Valladares 90 » 
sea. logiar o empregado de quem justamen-| junto do governo britannico, a seguinte no- Ennio pu diferentes qualidades. Em preços não Litros | Dito mescla - da fabrica de Valladare: 
aa? ' ouve alterações. inho. .... 187, Pp is 
Fla RR POA, maibros, qua. ajlo. em 27 doi boia úhá pur ARU A o Tivemos ayporimentos da Peraom-| | Aguarde. « 108500 N; B. Tem 4 arrateis de 
3 ! 1 á uco pela brigue Amalia 1.º— da” Bahia pela b RENA q 
do corpo commercial, como ella sempre se|.  « Os jornães publicaram ultimamente um | boura = do Mossnno pala galeca Cidndo do Prata ndceiair brotar bom pezo e lara d p.e. de 
ufsna de proclamar; e diga agora o publica | despacho dirigido pelo cond de Cavour ao E pré ep difere! E prisadançias) Eras EA o Porto. Adi , 
i ' - | Nos de Pernambuco, Bahia e Maran não ve Vinho maduro. y 
se púde haver maior elas q H ontradic- aa Azeglio, com data de 16 de mar peles errada nada ram sx Houve RIAL do cre! desconto. ) 
e * mais abjecção em indivi uos que se/S SDL. Felix, obleve de 28000 a 28050, pela sua boa quali Despachado para exportação. Sabão Lespanhol legitimo 8. 95 rs; sem desgonto 
izem representar 0 corpo do commercio d'esta « Ainda quea publicação de que se tra-| gade” O vindo de Inglaterra continúa na especlaliva Viuho 13945,00 | Dito Haliano, caixas de 32 
cidade. Para comprovar a necessidade da nossa |to, não tenha tido até agora, se me não en-|por que os da Brazil pela. sua qualidade são prefé- pu AoR ” Ao ot À 


95 rs. sem desconto 
(1376) 


sollicitude aj 
desta 


riveis, 


ALGODÃO. — Vendeu-se ultimamente 0 do Va- 
ranhão de 160 a 165 wo d 


arruteis .,ceseesesmino 


ppellamos pars os negociantes 


gano, caracter algum official atirabiu com- 
praça que fazem despachos ua alfan=- 


) amam aa 
tudo a nossa stlenção, e ser-nos-hia dilhicil 


A tmeriea de 130 a 150 ç do AS Ea 
degas e não aquelles que, secostados [deixar passar em silencio as asserções con- ANRUZ. — A situal deste genero é n mesma , 7 P 
RONCAR A ia una ap scimados ii? pasa em alsneio qu names Ta so sia dsnero creme] PARTE MANITIMA VENDEM-SE 
dos seus correligionarius. Su houver qual- « Nao emprehenderei, discutir aqui as|mestnos preços. E E ú 
E uy E GARE — URTO, 24'DE N ento da Victoria n.º 21 
quer conflicto, por certo que caberá toda a apreciações de mr. de Cavour, a  Fespeito Ted Pequenas, rendas;, Sustenta os preços PR RISADA Ma Pd sa EEE Cá o juro 
glória & illastre direcção. da situação actual dos paizes sujeitos hoje CAGAU nas sás 11 uonas na Manmi, iuscripções 


amos isto ao dominio do publico para ei 
- fazer a spolegia da direeção du respeitavel 


Associação Commercial do Porto ; qualquer 


ao dominio piemontez. O caracter e os e - COUNOS. 
feitos d'esse duminio, as magifestações e os|!bi 
acontecimentos de toda a qualidade que pre- 


p. e. . 
O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as so comprador já averbadas ua Junta 


almente conservam-se em apa- Fóra da barra, não se avista embarcação al- 
guma. 


U vento é S. (brando) e o mar bom. 


a. 
FARINHA DE PAU.— Vendas diminutas;os pre- 


à s ba OS Cunservam se d Public: uaudo este assim O 
entro commentario seria pallido em tompara=| cederam ou tem seguido, são factos que en- ú - GUMMA DO BRAZIL. — 45 vendas da do Mara- Até esta hora entraram: um hiale, uma rasca Me ad À (71) 
dão que os exponen-| tram bo sie ia da hintepias Ba ella que Fe foram insignificantes regulsudo 18800 réis à e 4 cahique. k J : 
promoveram ao snt. Moraes, que ficou | pertence julgar do seu valor, e não quere-|atroba, o dia d arre: ado ao 
extasiado Je contentamento (pelo não espe-|tnos envolver-nos nos seus direitos. Basta- a ER Mala-posta uvua 8 
tar) do sabor do conteudo do dito officio, [nos por agora fazer observar quanto as de- py , 
como se este [usse um padrão de.....,, de|sordens e as repressões sanguinolentas de AGEM ae PORTO; 23 DE MATO. Porto 
qualquer cousa, . “|que a linlia meridional está hoje sendo thea- METÃES. G. v. ER mg nm Dirveção do serviço da wala-posta anutn- 
“Cum esta publicação V. fará um serviço|tro, formam um contraste notavel com as 78980 8800: LAGOS. 5 dias. —Cabiique Sinta e Gloria, mes cia que ba-de vender ei hasta publica 
do comercio e em particular aus brilhantes .côres do quadros trágado por M 148900 d5gino [Mto Peraendes, darilinha, o Nepluno, mestre Do-|nº-dia, 28 do corrente pelas cinco huras da 
, 148150 148300 | ld Eid A 7 ç ly da Bandera, 6 
de Cavour. mingues, sal tarde, na estação do All " 
j Do V. ete, ligas p/igiio hi oipiovto Upontar aqui. GA e) DPF, 6 dias. — Brigue Eurico, mesire Per | litivereni! preço conveniente, - duas ieguas de 
Antonio José de V, Cunha. q P ! q ne? Aga 28 p p tas para O estoy ser= 
dE a Goa Sa a Pr BS, BS [oa lama q rtp: e na rt pi 
k E H q e! O á 9 8 viço. = a 
a José oia ; Devemos principalimente dar um desmentido E pi o NEW-YONK, 28 dias — Histe amer. Nathaniel O direçtar, 
Ha ga Marques. esthegorico de que não ba em Veneza OUIro] paíacas mexicanas =5 ps $920  “gUao peste cop. Hall, varios generos, a M. de Sousa José Maria da finnfana 
ASS “Ribeiro da Costs. | Pegimen possivel senão O estado de sitio. [Prata em barra-—a outo g123 125 | UNedes, PRA (1353) 
" Sta, a A i bi o g Z 
TA Thlseira de Soco” Comquanto estejamos” habitundos 'a vêr os) Cinco francos—a ouro, dt Mobi]! rigUaINAS Slate Deus Amignd mpairo Mendo 


nossos adversarios manejar contra nós a ar- 
ma da eslúmnis, maravilha-nos comíudo en- 
contrar um facto tão notoriamente inexacto 
em um documento official, O estado do si- 
tio levantado. quasi immedistamente depois 
de cessarem as hostilidades de 1859, não fui 
desde então estabelecido em ponto algum 
das nossas provincias italianas. 

« Quanto ás outras censuras dirigidas 
4 administração austrisca em Veneza, não 
posso deixar de me referir sos meus anie- 
riores despachos sobre este assumpto, Ha 
muito tempo que elles teem posto é dispo- 
sição de v. exe.” 05 materiaes sufliciêntes para 
paderdes, senhor conde, rectificar as impres 
sões erroncas que no poblico se tem espa- 
lhad Pegeilar, como é de direito, 
ponsabilidade de um estado de cousa 


Antônio Ribeiro de Miranda. 
dusé Pereira Santo Amaro, 

- Nosésde Yasconcellos Munteiro. 
Custódio Jusé de Sousa. 
Josquim José Rebello de Lima. 
Alexandre José da Cunha. 
Costa Lene & Filho. 

JM, Vieira da Cruz. 
Vieira & Botelho, 
Antonio Marques Guimarães, 
José Pinto d'Almeida. 
PM. Fonseca, 
Jusé RP. Pinhanços & C.*, 
Joaquim Freire. 

* Porto 23 de maio de 1861. 


ENDE SE um lindo predio nos 
V suburbios da eh que se 
i compõe de casa apalaçada, com 
encolhe MARTA Miste Brilhante, mostra Salgado, | ieoriiente avelçiva e lv lhuciç 6 maisac- 
RIO DK JANEMO, — Barca Oliveira, mestre /|Cessurios ; lindos jordios e grande quinta 
Silva, passageiros & varios generos. com abundancia d'agua, excelente cessa de 
BOA = Vapor Lisboa caseiros, abegoaria, ira, lagar é adega. 
E aipim 5 Igualmente tres armazens para vinhos 
ckerson, lastro gualmen p' , 
k É dous dus quaes com grandes salões podendo 
todos tres formar um só para mil pipas ou 
ElãO COM [separados um do 500, outro de 240 e outro 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. de 220, com lonosria, agua de bica, escri- 
ESTRADAS. ptorio, ete. São livres das maiores cheias é 
14 de maio — Em Gravesend, o vapor Onda, do| proximos ao rio sobre o caes de Val Pie- 
Porto, dade A quem'convier qualquer destes pre- 
= dE Page O Pollux, cep. Morberg, dios e queira eotesr em djúste se dirá no 
» *— Em colhemburgo, 9 Axel, esp. Ols-| escriptorio do expediente d'este jurnal à quem 
son, de Setubal, póde dirigir-se, 


encommend, 
SETUBAL. — Histo Oliveira Brilhante, mestre 
Parreira, lastro, 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita d'alfondega de La 22 de 


maio....... «++ 122:335868] 
Idem em 23...... 6:6798755 


129-0338436 


W. Seaver, cap. Ni- 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO MOVIMENTO MANITINO ESTRANG 


uso, 23 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Olinda, 3. de 
Alimeida Gampos Junior, 20 barris de oitavo Com vi - 
uho; A, E, Meneres, 3 ditos de quinto e 4 de oitavo 
com dito. 

IDEM. — Na barca Felix, 3. A. da Silva e Sousa, 
2 F6S- [16 caixões com pomada do cebo; 4. dos Santos Vieii 
S QUO ro, À caixão com pregos; M, A. dos Santos, 1 caixão 


>, 


Bot 


k 
EDITAL 


Custodio José Dusrte Silva, director gradua- 
do do circulo das alfandegas maritimas do 
norte, servindo de director ds alfandega 
d'Aveiro por Sua Magestado El-Rei, que 
Deus guarde etc. 


AÇO saber que no dia 3 de junho ese- 

guintes, peles dez horas da manhã, pe- 
rante esta alfandego, se hão-de arrematar seis- 
centas e nove duzias de pranchas de pinho 
de Flandres e duzentas e Lreze vigas da mes- 
ma madeira incluindo algumas de fais, bem 
como onze manilhas d'uma grossa corrente 
de ferro e outros fragmentos salvados d'uma 
galera barca que no dia 5 de abril ultimo 
appareceu desarvorada e abandonada na cos- 
ta ao sul da Vagueira, d'este districto, cujo 
arrematação, nos termos da portaria do mi- 
nisterio da fazenda de 26 de julho de 1843. 
é livre de toda e qualquer despeza para os 
arrematantes. 

E para constar se passou O presente e 
outros de igual iheor para serem aflizados 
nos lugares do costume. ; 

Alfandega d'Aveiro 20 do maio de 1861. 
Eu, Francisco Flórido da Cunha Torcano, que 
o subscrevi. e DÃ 

Custodio José Duarte Pura, 
; ( 


: O dia 14 de junho do corrente anno 
pelas 9horas da manhã na praça 

| dos leilões rua do Almada n.º 395, se 
hs-de proceder á arrematação de 2 

moradas de casas terreas, contiguas, com 
seu quintal, eira, poço e mais pretenças, ten- 

- do uma d'ellas um forno grande de pade-| 
ria, sito tudo na rua da Pasteleira ou Mon- 
to Bello, com os n.º* 226 a 228, avaluado 
tudo livre de reparos, pensão e domiuio na 
quantia de 4258100 réis, isto por execução que 


Chapéus de seda, fôrma alto, guarnição rica... 38360 28880 28400 
»  decastor » » pretos, cinza e ganga 58000 48500 48000 
» decsstor á Garibaldi on marinheiro... 38600 25000 
» decastor baixos diferentes fôrmas e córes. 38600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topasio........ 35000 25000 
» depélio de lebre ou coelho, todas as (ôrmas 


e córes que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou nºestas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 
Ponmaroux. 


publico logo que saiba uma 
tempo, 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portogal 


DE SICARD & GIROD. 
DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


AS QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


e córes de 18000 a 24250 


N. B. A especialidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
novidade em Periz, tendo tudo prevenido para ser ao Fear 

(1118) 


E. MEUMANN & €.º 


43 — Praça de D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


PIANOS D'ERARD 


Que consiste em 


A — Forte piano, de grande e de pequeno modêlio. 
C — Verticnes tanto de cordas obliquas, grandes e pequenos modéllos, como tambem 


de cordas direitas. 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo golhico com riquissimos ornamentos. 
No mesmo estabelecimento encontram-se tsubem pianos de PLeveL, author muito co- 


José Jonquim do Magalhães Carmo promove |nhecido e tambem de 1.º ordem. 


contra Maria Saldonha Pegas e marido pe- 
lo juizo de direito da 3.º vara, escrivão Sil- 
va Guimarães, e da praça Vienna. (1367) 


ERDEU-SE desde a Cancella Velha até à 
P Praça de D. Pedro um alfineto de peito 
de ouro. Roga-se à entrega na rua das Flo- 
res n.º 48, onde receberão alviçaras. 


DEPOSITO 


DE 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 75º 

Dita em bruto ou barrilha 

Chlorureto de cal de 80º a 100º 

Sulphato de ferro 

Acido sulphurico de 66º 

Dito muristico de 16º a 18º 

Dito muriatico de 22º 

Dito mitrico. « 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º |82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


Arrematação de predio na 
Foz 

E” o dia 2 de junho, pelas 10 horas da 

manhã, no bazar da rua do Almada n.º 
363, arrematsr-se-ba com todos os seus per- 
tencas O circo da Luz, sito em S. João da 
Foz, o qual se compõs de um grande pre- 
dio e com grande extensão de I»rreno, que 
todo elle comprehendea área de 61:033 pol- 
mos,.e no qual, pela sua grandeza e exten- 
são de terreno, localidade e projecto da nova 
rua, se púde formar gesnde quantidade de pro- 
priedades e obter um bom rendimento ou edi- 
ficar um bom edificio. Quem o pretender arre- 
matar, póde ir examinal-u, euseselarecimentos 


Dito de Bord — Que obleve a medalha de 1.º classe. 

Ditos de Deorner. 

Ditos de Sengonea de 3 cordas: 

Tambem receberam ha poucos dias varios instrumentos, escolhidos propriamente por 


E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz, Inglaterra, Allemanha e Suissa. 


Chams-so a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de slguns d'es- 


tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado altendivel de que 4 reducção de seus 


(1368) |preços é a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 
mesmo genero. 


Recebem-so em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 


querem novos e para alugar, como é mister km um estabelecimento convenientemente 
montado em todas as suas partes como este. — Concerlam-se pianos por modicos preço: 
28 


ANOEL da Costa Pimenta, declara a to- 

dos os seus amigos com quem tem trans- 
sacções, que não responde por toda e qua!- 
quer divida que faça sua femiliar Josana Vi- 
ctoris de Jezus, que desde o dia 15 do cor- 
rente deixou de estar em sua casa. 


LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 
Vendem-se na praça de 

D. Pedro n.º 17 e 18. 


(1365) 


' , 
Trespasse de café 
RESPASSA-SE o café sito no largo deS. 
Domingos n.º 36 a 38. Quem o preten- 
der fallo no mesmo. (1361) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Casile, do 6, 6 e meio 

e 7 ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15 (1290) 


15. 
Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


lidade. (466) 
A rua de Bellomonte n.º $9, continúam a 


N vender-se rastilhos de patente de 1.º 
9 2.º qualidade. [14601 


Aviso util 


A rua Fernandes Thomaz n.º 235 vende-se 
uma optima ratóeira, vinda ba pouco da 
America, proptis para caçar, em qualquer 
quinta, lobos, rapozas, marthas, etc. [1399] * 


| BAIXA DE PRECO 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


que se tornarem precisos dso-se no mesmo 
bazar. (1331) 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S, Jeronymo, com 
oseu recinto ajardinado, na 
rua Firmeza n.º 2 e 4. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. oi), 


A de chegar a esta cidade um pro- 
vinciano de 22 annos que deseja em- 
pregar-se como amanuense em algum escri- 
ptorio e mesmo fazer em sua casa quaesquer 
cópios que lhe sejam confisdas, tudo muito 
em conta: quem pretender dirija-se em car- 
ta fechada a A. B. no escriptorio d'este jor- 
nal. (1371) 


VIUVA do Damião continús com o mes- 
mo estabelecimento de hospedaria na Foz. 
(1372) 


ASPAR Dias da Costa, na 

rua do Laranjal n.º 142, 
freta carros para ss Caldas das Taipas e Vi- 
zella por preços commodos. [1373] 


AaMonso Peixoto Pinto Coelho Pereira da 

Silva; faz publico que, dando no dia 19 
de maio a um criado uma libra com duas 
meias cordas para compras e outras despe- 
zas, este não tornou a apparecer, verifican- 
do assim um roubo aleivoso, que aggravou 
levando do quarto do annunciante um ca- 
saco, umas calças, um collote e duas cami- 
sas. Este criado é gallego, chama-se José 
Calvo, de estatura ordinaria, não tem barba, 


€, ROIZ BATALHA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
y (1168) 


BAIXA DE PREÇOS 


| (PELLATINA para clarificar vinhos, borrachas 

de enxofrar e fllôr de enxofre. 

Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º* 77 a 
9. 11069) 
see Pinto de Magalhães, com arma- 

zem de fato feito, sito na rua de Santo 
|Antonio n.º* 105 107, recebeu pelo navio 
«Alerta» um novo sortimento de pannos e ca- 
zemiras, proprias da estação; e continúa a 
vender fato feito, e faz obra por medida ; 
assim como vende fazenda a retalho, tudo 
por preços commodos. (1354) 


VENDE-SE uma bouça de terra lavradia, 
á matto e pinheiros, tapada sobre si, sita 
de junho de 1860. na fegúcio E Mathosinhos lugar do Cam- 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 
bio, pato o BERG dante é igreja iiendor dante o snr. dr. Lima Barreto, “rf 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos ge Dou EeAro ns OO; td) 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, RJ ENDE-SE um carro de 4 ro- 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, das, vulgo Phaeton, feito em 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja Pariz : tracta-se do seu ajuste na 
extracção terá lugar no dia 1 de junho. rua de Santo Antonio n.º 66. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- (1195) 
sa que lhes iim feitas das provincias com ; 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do a 
respectivo importe em vales do sra e re- Attenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
WENDEN-SE por deposito e preços com- 
modos Os seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 
Stesrina, superior qualidade, de Lisboa. 
Azeite purificado, superior qualidade, de 


ORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 14.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados. no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 


mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 
Ks- N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em meios bilhetes, quartos 6 
cautellas de 500 e 250 réis: 


A00g000 réi 


E NDEN-SE duas moradas de casas 
novas n.º 600 a 606, na rua 


de Santa Catharina, com o dominio 


de 40 e 4g800 de pensão : fslla-se na rua 


Para Cork e Glasgow 


gb A escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, = espitão William Cook. 


das Flores n.º 66. [1231] Roga-se nos snrs. carrega- 
dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
VENDEM-SE uns bens na fregue-|antes. (715) 


zia de Moreira, proximos a 
esta cidade, que se compoem de 
campos, tamadas, arvores de feu- 

cta, bôa eira de pedra, córtes, palheiros e 
casas com 15 rodas de moinhos: quem os 
pretender falle em Santa Catharina n.º 255, 
com o dr. Guilherme Augusto de Souza, ou 
na mesma rua n.º 808, com João José de 
Almeida. (1346) 


fim TENDE-SE ou aluga-se mas prefere 

se vender) uma propriedade de 
casas sites na rua da Reboleira n.º 65 : quem 
a pretender póde dirigir-se a S. Francisco 
n.º 2. (1348 


UEM quizer comprar o direito de uma 
bôs quinta, que é praso de familia, falle 
na mma Firmeza, em casa de Manoel Barboza 
Pinto, n.º 123, que mostrará o praso. (1337) 


INSGRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (493) 


FLOR D'ENXOFRE 
1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


SOLA E BEZERROS 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 
quenas ou grandes porções. 

Vende-se na rua das Taypas n.º 226 24. 

a (1304) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
€ ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
. (2855) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
ce=IBERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, espera-se 
de volta para sahir 
até o dia 7 de junho proximo. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feverbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (13201 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= capitão Henry William 
Lloyd, sahe até o fim do 
presente mez. 


Para Copenhagen (à cidade) 
e Stockholmo 
A escuna hollandeza== CATHARIE- 
NA,=de 117 toneladas, eapilão 
, G. R. Hazenwinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 
Para Hull, Leith e New- 
Castle 
RN A escuna ingleza = MARTA É 
» MARY, = classificada no Lloyds 
AI, capitão Farmers, sabe, com 
toda a brevidade por ler a maior parte da 
carga engajada, 12 
Para Londres 
O brigue inglez =JAMES CHAD- 
gb WICK, = classificado no Lloyds 
Al e de 140 toneladas, capitão 
Geo Strachan, Este bem conhecido barco sabe 
com muita brevidade, (1233) 
tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 
glezes n.º 15. virada 
Para Pernambuco 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º 
EE de 1.º classe e marcha, vai si 
. com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
traclamento e excelentes commodos , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, | 
na rua de D.Pedro n.º 85. ' 
(4481 
PASSAGENS A 6 MOEDAS | 
Para o Rio de Janeiro 
dos Na barca = HYDRA, = prompla 
a sabir. º no, 
Coixa, em Cedofeita n.º 117. 
. - (1143) 
Para o Rio de Janeiro - 
A veleira barca = FELIX, = de 
1.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sabirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga, Para o resto dos 
passageiros tracta-se com o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.ºº 99 
a 101, cu com Gomes, Lima & C.*, Cima do 
Muro n.º 155. * 98) 


Para o kio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
Bb borca = PARECE INCRIVEL, = 

espitão Gomes. Quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a Bernardo José Machado, no largo da CGor- 
dosria n.º 50, ou a seu proprietario, rua da 
Bôa-Viagem n.º 45. (1284 


Para o nio de Janeiro 


A galera = JOAQUINA, = capitão 
b Santos, sahe com muita brevi- 
dade. Para carga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.ºº 52e 54. (1285) 


ESPECTACULOS. 


S. JUÃO. — D. Jusn Molina, emprezario 
da companhia de zarzuella, que está repro- 
sentando no ibeatro principal da Corunha, 
resolveu vir dar algumas representações n'es- 
ts cidade, e para isso abre uma assignatura 
debaixo das seguintes condições. 
= O tempo desta assignstura será de 15 
récitas, escolhendo para ellas d'entre mui- 
tas obras não conhecidas do ilustre publico 
portuense, laes como : 

Azon Visconti — Campanone — Moreto 
— Amor y Misterio — Llamada y tropa — 
El pleito — Una Vieja — Por un ingles — 
Cefyro e Flóra — que a empreza possue no 
seu reportorio. 

O pessosl da companhia de canto e 
baile é de 23 artistas e 24 coristas de am- 
bos os sexos. 


Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.”, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1321) 


Para Leith 

(PRIMEIRO NAVIO) 
A sahir brevemente, o brigantim 
inglez de 1.º classe ==] ULIAN & 
BROTHERS, = capitão J. G. Cun- 
> (1322) 


db 


ningham. 


db 
db 


Para Bristol 


O=ALARN, = espera-se imme- 
dintamente e sahirá com brevi- 
vidade. (1323) 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = deve 
chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sahirá depois 


Preços da assignatura por 15 récitas 
Avulso 


Comaroles 


brevemente para Hull, tendo já parte da car-|1,º ordem, frente... .. 308000 ..... 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull. lados .. +... 258000 
( (1324) |2.º ordem, fregbaio « 368000 
, e lados «co 3) 
Para Cork Dublin & Belfast|s + orgcm, teme. 308000 
Escuna ingleza="NARY SWEET= lados .. 258000 . 
commandante James Flinn. 4.º ordem, frente,. ... 218000 


Us snrs. carregadores terão a lados + 148400 
bondade de mandar os vinhos para bordo. |Cadeiras... . - 78200 
(1325) |Geral 65000 . 


CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

O importe da assignatura será cobrado 
em tres prestações, sendo a 1.º na 5.º ré- 
cita, a 2.º na 10.º récita e a 3.º é ultima 
na 15.º récita. — À 1.º será extraordinaria 
em beneficio da empreza. 

O numero de representações não exce- 
derá de quatro por semana, nem será me- 
— nos de tres. 

Em consequencia de ler de partir o snr. 
emprezario pata fazer vir a companhia em 
caso de lIbe convir, a assignatura deverá es- 
tar definitivamento fechada no dia 25 do cor- 
rente. 

Os ill,0ºS sors. assignsntos da compa-" 
nhia Iyrica serão preferidos, e para este fim' 
serão consultados por pessoa competente. — 
Quem desejar tomar alguma assignatura póde 
dirigir-se ao. camaroteiro do mesmo lhentro. 

Porto 21 de maio de 1861, 


Para Londres 
O novo brigue inglez = CREOLE 
== capitão Lourence Woolougban, 
sabirá com toda a brevidade por 
ter à maior pariá da carga en- 
gajada. Frete para vinho 20 sh. (1350) 
Para carga tracla-se com os consignalta- 
rios A. Miller & €.º, na Proça. 


Para Pernambuco 


O veleiro brigue == AMALIA 1.º, = 
», capitão José de Souza Árnellas, 

pregado e forrado de cobre, vai 
sabir com muita brevidade, Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. (1264 


Para o Rio de Janeiro. 


cabello castanho, tendo escrophulas cicatrisa- 3005000» ltda qi : : i 
das po Ersmpsardo atra E magro e 3008000» APM gone de purgueira, superior quali- 
tem côr clara. Recommenda-se á policia e sos «+ 1008000» o AA e A : 
amos que precisam servir-se com esta bôs «+ 1008000» Ra mreted de Setubal, a 
a ih O a , 
A » Tt T ” E, A 
SALVA VIDAS 11363) |ASHWORTH WILTON € C. 
ou . , ERES Etua de EBellomonte n.º S7 
CINTOS BOIANTES PARA VIAJANTES E Manteiga de Cork TEM PARA VENDER 
BANHISTAS LEGITIMA É MUITO BOA 


VENDEM-SE no deposito de objectos de gom- 
elastica impermiaveis, rua das Con- 
gostas n.º 97, 


V 


ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
[1291] ICongostas n.º 37, 


FLOR D'ENXOFRE 


cima a 300 réis cada arratel na rua das DE SUPERIR QUALIDADE 


(1186) 


A galera SAUDADE, = capitão 
did Cardia, deve sabir no fim do 
corrente mez da maio : recebe ain- 
da alguma carga e passageiros : tracta-se com 
Read Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 


(199), 


D. Juan Molina, 
Emprezario. 


Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 188, 


